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Tiiia «•«rr. ,,1 .uJ.-ii. In rrfrreaU 
relnoi-A» d 'T« aer ilirlirM i u « , « 
* rrUrl», dr. C««ta 4» Ma.;ullià« 

• Ncbrialifl. * 

Trnla etirnapeiidriirla referente 
aibuinMnirâii dr»e wr illrk-lda ao 
ar. Antônio da lincha lllliclm. 

O Coraiuerelo dr Sà® 
rm-brr a-slfiialiiraa « 

A.n te i d' 
Paulni, para 
|it,M't bç>« i 

It 10 IIK JANEIRO — Retrlipin de 
Mil'iruw , rua do R.«nrl i. n. 110. 

I.IMKMA — Dr. I.ueliuio l>leiei 
Auiilnr. 

CAMPO AI.KÍiRK—J. Carloa. 
f.ST. PE S ANTA BARBAI! !—Ma 

•wi <;. Vortiml. 
PlltAUPAltA E S. PKDRO, — A. 

R. Almeida Jillllnr. 

nugnatioia lilaaçAo ar (na). Aaaiail 
moi impaaalvela ao deUnliamsnl» ilo 
brio nacional. Conaideraoin* calma-
mente a minoria noe a«w»ai|a, 
olhamos m.l 11^ uteitit 

^ p i rapscti ra i1.iP.<|if 

meti ti .a •> da bancarrota i meros iam 
eyoloamente 4 lembnnça do qna j |»r nulo d 
lirevo «ntrarrinoa no foi Joa p o r o » , e ° n l < > « 
ealot» ir«« ; driianio* laponoa «tti-n- | „ _ 1 ' 
(mio* «• erilui'* infaiui•* ; aa«i'llmoa 
pnrralliado* ao «n<in« ilun «liiihrima 

pnlillcr» ; fioliamou oa oilioa ao» 
ujuin tli pejailo» cnoanilaloa : e ipie-
rriii (j 11\ por èlraa <lr tmlo in'o. 

1 I E S C A I . V A O O — Cap. Jusllnlano 
lijcllr Jlachndii. 

TATCBV— Knçrnlo Plrrs i:\nnrr 
lU'<a. i°ua ila E«|ii'ruiiçn, n. 7. 

FAXINA—Anirunto 11 a.Ta, (Jlande 
Ha-,k'<'l da Knr»|in. 

J A . H Q T I C A B A L , « U A R T B A , M « N -

Ti: lft7l>.!tlBKIIt VOVIMKÍC APPA-
l!i:( H»A 1>K JAItdTll Ali.ll, Sr.Bu 
sil<- UtipUxIa. 

AltKiUARY-Manool Fi rrclrn I.ou-
uula lMruilu de Ferro Moc ana. 

CAMPINAS—Onnçnlvos Ai MuUrl 

VI1.LA 1)K PKPRKIII AS —Ilodao-
V » ' lia 'Kslirlia Polar' 

•» r 1 ti 1 tí IX . S. t t l » J Í » m 

DOKINIO BA SOMBRA 
Ila ponco U.inatrovpuioH do Eco-

noniúfr Frr.wait nu artigo de I'an| 
Lero.v Ppauiieu anorca da Rnorra 
onlre a Hespanha p or n tBdos-Uni-

• loa tio (jiisi o notav"' I ocosomida 
ü-nneoz. refutando a opiniüo corrcn-
t de qne estio decadentes os poros 
In tinof, HCB ÜHBRRIIRA ijr.o não lia pa. 

trio ti->mo tio vivaz, tão fcrilonte 
íjua1 t i nos povos latinos. Por issc.» 
não podenr morrer poTos qne 

dfío nuim. i Tovas tio vitalidade. 
JTHF, t r a t a v a d e Iff iiparlía. Ahi, 

roiilr.iei;to, o esti^rio do Loroy pr-aa. 
lieu não HOUYO diótitwiúo. Nio lia i te DO HflDguo pobre que vi\e 
exemplo na lÚHtoiia .le maiores dif- j leimada pas cidades do littr ral, 

H A » I S ( 0 S 

]>iaa« bonUm qi:a báo ka lurlhor 

df n j » . Ti mauioa, |x 
flAa Vitln, qllr. aitnmio 

no roragAo ita eidaili', a dona paa< 
i.oa do larjtn do Itoiarln, i )xir i«ti 
(in ferido pi li a ajicio>niiio* do jugo 
da IH Ia. 

Diuputam-ae (queiram ler o ver 
lio ri m o competentn prvplto) tira 

. ^^^^^^^ ••• 1 • lf> 'lldilirloâ, 
Ilcmoa vir «a B rcpnlillca e lmUnioa ' na média, ou. rejam. una díu- pel 
lialmaa á inti KriMaafáo da America "»lroa, lóütai ^ vim .pie uüi ao 
no rr^imen repnlilicano. 

Nún I nuocal 

Heremra aempre protestantes. 
Para nria, nio lia p-tria nem ei-

riJi»açtUi írLi lírio Nós r/lii pndnmoa 
acceitar eataatropbca tlnauceirua le-
ndo como connci]uencia do cauaaa 
ccooomieaa iueoerciveia. 

Para mia, a mina qne vem do« 
erroa doi homens ou doi governos 
não pôde reparar ae aeti&o por meio 
dos homens e do governo; para 
nós, um povo qne ie atira na per-
digão pela inépcia da acua gover-
nos EÚO tem direito do pedir mi-
Rericordia; l-ar» nóa, o governo que 
não soube gerir os dlulieiroí pu 

licoi e desbaratou a riqueza par-
ticular, não tem direito, ntjn mere-
ce a niiniuia attenç&o de i-eiia cro-
dorea; para mia, um gererno fraco 

nin povo abastardado i no mere-
cem outra ceusa senão o qne temos 
soffrido—o riiticnlo o o desrespeito-

Erirqnant i um povo luíino 
exemplos do vitalidade qne c s of 
ferece a Ilispanlia, nosio Congres-
so e nosso governo vivem como as 
laixas civiliRaçGcs d' S anamitas— 

por commierração ilos fortes. 

Mas, esse governo de crustáceos, 
es.'.e povo de lesnms, não 6 o povo 

veudem, iato «i, .'Kl contua de mo 
vimento. O froutAo tira, polUnt 
de p. rcentagem a bagatela dn réia 
4:UX>$ No Um do Der. a | erceot i 
gi ia 6 do llft iXXIt, que ropreanntam 
o Juro dn I <l|<> no me( de 
pitai do l.!ttiO.(KK)$ ! 

Olijcetar-me ão que teiu O frortão 
mnitus despesas p.i.amento de im 
poato, doa pelotúruia, do pessoal 
etc. Ksoas despesas, por ni, falas 
elle cora reuuxidiasiua parte da 
pcrcentngem que arrecada mensal 
mente dos incautos. 

A prova maia e\idente de que rf 
excellonte negocio uma casa do jo' 
go da piMa é a seguinte: 

Zíiwi iMfn está sendo coberto, 
para fuucciouar também A noite. 
Não se arriscariam acua empresa 
rioa a tão grande despesa, se c 
fnnccionKinento de |>oneos mezoa 
já nio lhe tivesse garantido o mais 
que sufUclente o ^ugamento dcasns 
obras. 

Outra prova: a entrada no fron-
tão é f< finca. I\ão precisa elle, pr.ru 
se sustentar e tlorescer, que o 
publico caiu ú entrada com nm 
ou iloiis mil reúi. liasla que liqueni 
lá oa Ift „!"• * 

Dei.Aro oe poucos iiian, começ: 
tá o il a 1'iíí.i a fnnftciouar ti.m 
bem A noite. Vai gunbar ineiis.il 
mente, í!70 OÍ.Ô COO, qne tacm do 
bolso do 7.6 pi.vitlio. 

A t ompanb:a Diversões e Hport 
não lamenta, pi r ceito, que o chro 
nista se ter.lia lenibruilo de es pi 
cufal-a, protestando contra 
tulo d 

Cinue 4> Jtfo ' Iara, a (a*, r .1 
Anlnnlo Praodaso da illlta e Mana 
do Carmo ila Jesni 

Provlaft. a 
t^nioquetiual, a fav>>r da C i f U y H 

CiXifia^ao ti* • 

• Qnlnqnenafr nti nalrrA dii tvnta 
Crua da Diviaa. «m C l g t f k n ; * 

Da vigário doa l.iõrea ilo IlIo 
Doce, a favor do padre Hamn»l 
>lati fredl ; 

Annual da vara de Mur.anililnlii, 
u favor do padm Antônio Cauiillo 
Iv iú doa Mant a ; 

Pura uma luisaa na cap lia de 
Nossa beuliora. filial á matiis de 
Atibais ; 

l)e vlijario dn Hálitos, a favor do 
pu lr.> dr. ,Toi4 Antonio de Almei U 
• •Bm, • 

ChroaJca d a s Cam&ras 

Materniilade. 
Movimento da 4 de abril a 1." do 

iniio : i lútiaiii 7. eatrariLn ln o ti 
veram alta 7 ; das Kl que •xistem, 
alio brasileira», I italiuiiaa, I purt i 
gue/.a e I austríaca. 

Donativea : por intermédio do l\i 
pular, ; |sir intnrmedio d '0 
Cbmmolia, 1 0 $ ; por uma auotiyiua, 
roupinlias para eriau^aa; por uune. 
.luliettii Hohn, idem : por uin.o Ju-
lieta do Hunza Araulia. um mimo de 
sua filhiiiha Estlier, li 0$ ; por uuiu 
anonjma, f)"$, por nma unoLvain, 
l'<)$; por nm* anonjma pronn -ss 

da Cima de'esmolas, i 'J. Kl ). 
—A' disposição da dirnetorn da 

Mutornidado temos neste ocruipto-
rio diversrs toucas p»r.i erliir^ns, 
donativo de Maelntdn .v Godoj, con-
forme já noticiamos. 

- spcrt que, A imitarão do 
brasileiro. Ei pe, pôde ter sido nma [ frontâo Punlistu, gmdin muu j 
camada superficial qne a v. publica i do azar, qne o Codigo prol.ibo, 

vou á tona e que slii iiroa sgar- 1>tt™ proti geU , para amparul-a, 
, „ , v. . eonta em sua directoria pessoa in-

do ao rochedo. O povo braailei „ U 0 L t e l m 1 1 0 i i t j c a ar.tU!l|. 
i uúiua rjiste, e não morrerá. A Companhia lamenta, sim, i qne 
O povo brasileiro não é essagen- ec dias o as noites não tenham 4S 

útil-1 ̂ KjraB 0 OR mexes, IKt dias... Asi ha 
augmeniaria em reduzinsimo prazo 
o numero dos desgraçados, mas 

cidades 
ficuldíides o, ii" rneFjno I' rnjio, de ideanteds eu)ie»ií?iilude pliysica e j em rednziaíinio prazo 
maior e ir.nin inlensn i crctsmo. jtnoml do extrai:geiro. O bra-

Qnandc, no meio do nma crise j aiieiro ó o povo da insuriei^iú 
eciinoroieii terrível, nm povo acha I pernambucana do século X V I I ; é 
em seu orguJ.no o em sna dignidade J o povo que produziu os ef.tadistas 
forçim bastarutes parn arcar com ( da regencia e do império, 
guerras separatistas cm duas rolr.- j Isto que temos agora, esta civi-
nias longínquas; qnando esse mes- i ligação crustacea, estes governos 41? 

j em rcdnziiuiimo prazo tnmlwm, te-
Iria ouro snftieiente jiara comprar 
todas as justiças -tia tena. 

VABWCIO P IE11P .0T 

E' 

mo povo, além drs guerras separa, j reptiíi on do lesnms, é a penuui-
mos 

da 

tistas, se vê subitatnomo u braços |bra, é o escuro da Uepublics ; 
y-iom uma Insta desigual contra ou- ;nón somos o íirasil. 
tro povo cinco vezes snpe ior em I E a Republica é o domínio 
íoiçitii a riüo reoúa, o resiste, o res-1 sombra. 
ponili! aitií aiiicutc, e so arroja num : uai I • H—m 
(lucilo desesperado de vida e ãc j 
morte para salvar o brio nacional— 
La nesse proceJimento tal energia, j o capitão Materazzo, tendo co 
i.l vitalidade, que esse povo pode. • nbecimento do ono lia quasi totali-

irá arrostar todas as catastrophes. | dado das ruap, .loío The.odoro 
Jje fi.no, não ha prova tão in- i ""^ediaçõOH guardavam-^. far< 

. . : nientos quo soldados da policia su 
CC T** *™ l 1 c patriotismo eomo a qno : trahiam e vendiam, procedeu as 
ora ° " o r c c o 0 povo liespsnliol. : horas da tarde do anto hoiitem, 

Mm • s o quizermos ppplicar essa j minucioso busca nas seguintes casas: 
«v 1'rroil „ „ „fr>«n(lri"i,n« 1 ~ d o ' T o b í Soares, ma J. Theodoro, medida w E0 pretPndeimos j 2Q. J ( j C o n B t l i m i n o 8 t t l e r u o > n o n 

aferir pn >,,'*i ' " vitalidade 
pelo especla t í ' , t > ^ K r a B Í I d r • • a , „ 
i„, , ,„,„ ' , «ícttar «svergonhados I do Bofe-.eí Euigi.no n. 2; de Pucci 
l avemos de i « Paschonl. na ma Dutra Podrigues, 
deante daliast « n ' l a oeste povo ano (,J7. (,n FraI1<;iSCÜMattei,(,ei. na Ave 
mico, no qual , P B l P l t a ° j nida Tiradentcs, 50, o de José iíür 
sangue des lidado ( i u e u o s f'1»- ( n a rua d. Antônio de Mello, 
. , . í n. W). 

davam a pátria. . Aquolla auctorúlaile encontron 
lloje, apresentamos n d "M enormo quantidade de fardamentos 

de nm povo desmornlisi. üo, « s uma i c, aimamentos, que apprehendon. 
civilização abortada, rm e H ! Os i-.oidndos e os negociantes vão 

oetíelii- »ser procesuiiíipa. 
Í!U))- J ~ • — -

Jccti-1 Trnusmittiu-se a<1 serrelario <ln 

EI.IXIK M. MOKA^O 
o mellior depurativo brazileiro 

elementos de vitalidade se 
rum a.i desubrochar o furam' 
sliluidoii pela mtiía torpe das 
'dencias moraes. 

E' necessário qno estejamos a ; ) ? r o , n o t o r publico da comarca de 
manusear os poucos door.me.ntos t tj, João üa Eôa Vista representa 
qne nos legou o passedo, os raros 

W - — — 
3lolo:4l;>s de senhoras, partos c 

O d r . t w a r í s t o 
da Veiga 

é encontrado em sua reslden" 
cia, A rua Chrispiniano, 31, do 

As :) horas da manhã, o de 2 
J| AaiiíOfas, onde dá consultas 
|j e ÍHZ tratttú.eatoi;, 
H. • 

C r i m i n o s o s c a í a b r c s 
0 l'aiz, de ante liont 'in, Biuinncia 

nma exposição curiosa no sen saliVi: 
dos criuinosoa (Miico Tanoeiro, 

Dinguinlio o Allonso Coelho. 
lalando do celebre bandoleiro do 

ieçy-gnassii, que vagui i 1 irionn» 
± t í i t i o de t* 1'..^), diz i f t ~ai 

qllatxi' U < r W ™ 
Andon mal Infcrma lo o collega 

jxiis só so eonlioce una homi- idio 
perj etrn lo por Tanoe.ro, o uo of 
HCIAI de justiça Fernandes, em Man-
ta Kit t do Passa Quatro, crime cm 
cuja porpe-ração fura arixiiiadii por 
Joán lirandâo m.ti-, tardi baleado e 
morto por uma escolt,. policial 
por um camarada do,nome Virgílio. 

Foi tão mal informado O In,'.: como 
1 Xarílo, desta capital, da qual truii 

Bcre.ven a noticia da nova captura 
do famigerado bandido. 

<>S JAGUNÇOS Itonmuce re-
ferente A gnerra de Canudos, ven-
de-se no eseriptorlo desta f.:!h.i e 
em todas us livrarias. — Prei o, 
ÍS(KM): pelo Correio, 7$ãOO, 

líegrossou do^Coços 'Tle Caldas o 
dr. Alberto Araujo do Olivoira. 

Begrctson hojo de Caxambú, com 
sua exma. familia, o dr. Maitinho 
uu Cilva Prado. 

Hoa*« lioaUiu ««««Ao de (aa\o 
ilaa In.i temi d i Congrieiao, pira 

tllU.a I » I d>> pr. Jrrt • r"|i'H v l . 
in, to, decl .ranibi livro n 
ikieuto, nnii n g«i,.n it - li 

nua- bicaa, pura trunnu..«•'.o 
ira for^a • In/. 

O parecer do Manadn rejeitando 
o projèeti' foi approradn pelai du 
Cauaraa reaniilaa e fe.-hon-so a sen 
ala. 

E uU erii quo se Cifram os tralia 
Ih a do < VingreaBo. 

Quainli) termina uma aonlo le 
glslatlra, ro mein ae os ara BuhiAo, 
Júlio de Mesquita e Lni/. Piaa Vão 
faisi r a nnvu tlamara. Chovem 
pedidos. As folhas publicam m 
iippolln aoa iliroctorios loeae.. N 
nliuin roapuiide Ninguém ao ini 
|s r n. Atinai a eommi-s.in orsanlsa 
abio guJamebte a segointo liata 

Para detmlaloã 

1" Eu 
li" Tu 
3' Elle 
Ia O meu afilhado 
fi'i O teu sobrinho 
II" O llliio de fnlano 
7" O gemo do bultrauo 
etil. elo. 
Esgotlailoi oa parentea o afll 

pasmai ai:B extranhoa O cloro con-
tribuo com o ar. Valoia do Castro ; 
a Imtituv^, ! fio* (íen-uH dá o sr. ( lo-
mos Nogueira ; o Club th* F.m/nri 
larsc representar pelo sr Malta 
'Tnuior;a agriunltnra manda o sr. 
Eatevam Marcolino e a musica, 
sr. Eugênio Egaa. 

Mus fnlla ainda meia dúzia. O 
. Júlio do Meiqnita pensa, o sr. 

Pina medita o o i r." Itnbião raoio 
cina. A'iiial,esta ultimo bate. na tusti 

— Tenho uma iiléa! 
—Contanto qna nã i me ponham 

aqui o I lcn ulano de Fn itaa... 
—E o Podro de Toledo. 
—Não li» perigo, vamos resplgar 

pelo a*/, li/e ti pelas tluunças... 
^^eitaiuentj ! foi uma i l lp i-

B oomeç in : A. á capitidis-
tem amigos influentes ; 6 um 

homem quo .. dobra mal não que-
bra, aproveitemr,1 o ; 

8ÍK A 
Agora outro. B 6 elegante. Usa 

botas de polimento o vesto-se n ^ 
melhores tinturetro» de H. Paulo. 
Kervo : 

4n°. 11 
Completa o lis1», ouviam na aos 

direetores locais. 
Na verperu da eleição, o prnfes-

Bor o o pharmacc itico reunem-sn 

V o l u n t á r i o d a n m a brü u Ia Io aaquurdo um eatenaáo 
, Hite liroçu «.ou ligeira l lm i j , mio 

V i cnrto eaj'i>vi de oito dtu Jí^jeopiord. »p,J«da a .l.re u MUI IU> 
•I" 

raeS 
tJTt 

o teneiro actn do estrumo il 
m que registrara' 

Ka o, |mréiu, reveatidn do ilulnro 
aaa eireiiiiiatHncUa, p >i« trata ao de 
nm pobre alienado, vi* li lua <la 1.1 • 
rivel mania d » persegaiçln 

• liama-se lVdro Arraua'l nxeei o 
infalla ani ld » dn Innt viu; (• i.tl> "nlo, 
eavadn. operário e roaMunle ii rua 
Joui Theoilor». li .11 era tnipre-
gado em um* fabri a de aari <\ i" do 
Itom It'tiro, d - ond« foi ili-po.li li», 
vi-lo o ano eitad i mental mi i per-
iniitlr i] II ii Loai atam ente gauhit".» 
o pio com qno aiiati'utava aua nu-
merosa família 

Pobre o aem pio, extremamente 
magiiado, ag,;ravou se ainda inaii o 
seu eatado, «té qne, completa ai- nte 
Imiso, embriagava se t do« o i ilina, 
desde labbado paaaaúo dia i m que 
fóra iloapedido da fabri -a, alÀ A 
data «m quo fA * termo u sua t r 
tumaa exiatenria. 

A eiuliriagiier. pioiliuiil liio o rfe • 
riam trtmhii, o cate n mania do per 
•eguivão. 

Hontum, i i '2 horas ila madruga 
ila, mais ou m noa, s„liiu do MIS 
casa. Estava então muito excitudo. 

Na porta da ca.a n. IH), ilu moa-
ma rua,parou,forçando-a |ior diver-
aas vezea o falando, no mesmo tem* 
po, cm alta voz, palavra! meoho 
rentes. 

N 

do" forno, l - . Io na ilvilm «ui ti •• 
i x l ' , aalin^a auolnla a ilifn •• Ia Io 
eaqitnr Ui, também em tl -xlo n ila-
rlor. braço i> anln liraço dirnlto nm 
•Xten A': do l«n e'ii II n io a ibrn a 
pai'ia da in 11, juiit i a qual nm 
oa< ivet* orduiilio ciou nina dai 
folln» d " ria 

t ) dr J o l l de Deus H.mpaio re-
quisitou o «arrudas rv l j i gratuito 
•Ia auprcaa It alnvalhu, par* •< traai 
porln d i ndaver para o com.t rio 
do Ar-eá 

Na Poliria depuxeram 
vuri ia te Uicnuba*. 

Podro Armoi ileix» vin.a e aei 
flllm, de nomm 1'relnri i , Frida 
(lesa, Paulo, Carlos o Podro, todos 
nm extrema misuria 

bontum 

, -,a casa rosidem, cm compa-
nhia do siMlfamiliaii. o cabo Ilouo-
licto do Lima 1'rano.o e o saigonto 
Timotheo do Araújo Cintra, mu 
lios do .1" batalhão 

A mnlher do segundo, ou,indo o 
rnido que partia da porta, pi i. «n 
do rer um gatuno quo a estivesse 
forçando, despertou u seu marido 

Este, por nua vez, chamou pilo 
Cabo, o qual, armado de ospit fnr-
da, deu volta pela p"rl t do quintal, 
* •parundoi.e-Jiie, então, o desço 

nliesido. 

Vagabundos 

Foi tan grande 
ariaa empunhada 

na casa do vigário p ira a binou u<\ 
otnrna, e omqunuto diíícntuiii as íri ln 

do lialiiino, 
Mamede, la-

Acha-se em 
de Carvalho. 

Santos o dr. Álvaro 

R E T R A T O 
í íeSsu ÍJ:, tífln S m í í e p l í a p í t í 
Voado-so no oooriptorto óoit 

folha, proço 600 réia 

ELIXl i t M. MOI!ATO 
Cura boubaa o foridus 

ElTiOES - Reuüfim se hoje os 
i « i egninles : 

Do suporiores moveis, tapetes 
avelhidudos, cortiur.s, pianos, qua-
dros, gravúrss, bibelots, phonogra 
plio, crystaos, poi-collunas etc., na 
rua General Osório, As 11 Ulí hoi nj, 
pelo sr. Moreiru Campos ; 

Do escolhidos moveis, ornatos 
Etcnsilios de cai-a do familia, na 
rua õ»s FJores, ao meio dia, pelo 
sr. Chaves Leal. 

j Agricultora, nfim de providenciar a 
'respeito, cópia do ofíicio em que c 

livros de historia do Bra;iil-colonial 
ou do Brotil-imperio, para termos 
alguma esperança e não perdermos 
de todo a crença do quo tivemos 

•íiiilrora umo putria. 
No governo, não lia uma resolu-

ção, nm movimento do vida deante da 

sobro reparos urgentes de que ne 
cessiia o edificio da caiieiü local. 

Conimunicor.-so ao dr. secretario 
da Fazenda, que, por acto do ó dr 
corrente, o dr. chefe de policia no 

|ineou o sr. José Maurício de Sou 
j /.a pura o cargo de carcereiro da 
' cadeia do Monte Alto. 

(tomara Ecclesiasticu. 
Foram concedidas as seguintes 

dispensas mairimoiiiaeu : 
Bairi o Alio. o favor do Ooaó Tlio-

muz de Campos o Anua Clara da 
Conceição ; 

ContolnçOo, a favor do Joaquim 
do Barros o Eva Jeronvma de An-
ditttle ; du tiregoiio Spina e Anua 
Bizatro; 

Santa Ephiçjeniu, a favor do Leo-
poldo >Sydas e Maria Ondino ; de 
Miguel Gaesyneki o Zadvriga Fie-
prsh ; 

Atfenae, o favor do Alberto Pinto 
Ferreira Coelho o Alcica Elisaida 
de Paulu Assio ; 

Bant i Crus: dn Conceição, a favor 
do Pedro Correia do Andrade o Se-
bastiano Correia do Jesus ; 

Falleceram em 1'ottugal :em Gui-
marães, o sogro do ministro d í es 
talo, honorário conselheiro Campos 
liuntiqvfció p Brs;ra, o capita-
lista Miguel Antônio teuo io , quõ 
foi coiumercianto no Brasil. 

O sr. capitão Deoclecinno de 
Araújo Góes apresentou hontem ao 
sr. vice-presidente do Estalo num 
ut>->;:2 contra o subdeli gado de po-
li :ju do Viltn Ciemeotino, por tor eusn 
auetori'1ade mandado um sargento 

fiilelidade^ conjugaed 
e a sova que levou o 
vram > acta : 

«Aos tantos dias de tal m :•., 
liei lior;j„ reniiioa a íaesa oloitarul 
nu matriz, proceden-BO etc., etc 
líesaltado: Para doputr.d s: Eu, 235 
votos ; Tu, 253; Ello, f>23; Meu so-
brinho, 5 3 > etc. etc. Os mesa-
rios Fulano o Sicrano.» 

Estão eleitos Depois iuongnra-so 
u stosaG « ou ctiurun^u e oór-.-i. 

Nos primeiros dias. os novos de-
putados dormem. Um liollo dia, o 
sr. Cândido Motta estrito : 

— Sr. presidente, on em questões 
do economia não trunsijo. Peço i 
uifttit vw ciedito ãt( Heatinviíi cou-
tos, a titulo do feitas á compan 
Lia tal, etc. 

—Muito bem I muito bom I 
O sr, IVJuft fiítUe^ Jçvnuia-ss: 
—Sr. presidente, a economia é a 

Este, vendo-o, dlsj ..ron-lhe, qua 
a queima roupa, mu tiro do ro 

j volver que mio foi certeiro. 
o susto, qno 
por Lcnedicto 

eahiu por terra. 
Com a detonação denso tiro o aos 

gritos das mnlhor-os, alii appare:e 
iam diversas praças do p t > j)0 
licial da ma de ti. Caot ino, assica 
couio ris |iaizanos Ji fio ile L'mH 
Antonio de Lima, que muram vizi 
nli s ao n Ht). 

O desconhecido, porém, já haví^ 
fugido, o, debaldo o precr.uw, cao 
o en!-oatrr.p'lo 

pouco depois, ilo lado do posto 
policial, gritavam : 

— .Sargento velho, o lictnem cetá 
aqui !.. 

Mais um tiro haviam disparado, 
sem que s& soubesse a sua procu-
dencia 

mãe da prosperidade. Sempre pen- I chadõ, quo tonion 
SM assim, desde ponueno. Já ve ( i l j fado 

Correram toilus ao local de onde 
haviam parúilo os gritos. 

O pobre lon 1 o, d pois de dispa-
rar ulyurr.t outros tiros contra e,s 
soliliiilu i que corriam, u i n&u vucai 
wo, tiros estes, ipio a ninguém uiiiu-
ginm; entr.,11 em um forno > iisten-

Jto cm um quintal contíguo ao pes-
j t o p licial, onde melten uma bala 
| na cabeça. 
i Como não rr-.orre.-.̂ e, puxou do um 
j cqnivute e dúà niverses talhos no 
p-seço, qno lho prodiizir^m ai 

' morte. 
Ao lo-ii; Stini^cceu o dr João 

ous Sampaio, 4 ° delegado, 
acompanhado do seu escrivão Mn-

conheoliuento do 

O dt l au to Ferraz, ô • delegado 
di ii h intem, A ii itn. mlnncios* liua 
r.i nos eafés du ns '! e I da rua da 
Eip-rmçi, e ri. *i. da de Sanl* Tlie 
teza, prendeu Io aérea do 2*) itnlivi 
duos suspeitos, quu foiam conduzi-
dos a ('entrai. 

Alguns provaram ser trabalhado 
res. ns soguintea, porém, foruui reco 
bhecidoa vagabundos: 

l:''iio<licto Mnniz, Antônio do Sou 
za Marques, Podro Augusto, Beno-
ilicto Francisco do Espirito Santo, 
Ji ão liobertn dos Mantos. ,loã ' l>a 
mirciz, José dn Mello, Alfredo Mar 
con tes e Beaodicto dou Anjos, que 
vão, por aquella aULtotidade, ser 
proce-iadoa. 

O dr 1'ansto Fi liaz pretende con 
tiriuar n sas diMgi i::a*',, atilo de 
proc. 1 i:-a graudo malta de vadioa 
qite, juntamente com cufti ns o gatu 

, infestam u nos?a capital, 1 zeri 
do ponto nos cul''s stupeUos das 
ruas Esperança, túanla Tlior 
outros íreza e 

ATRA7EZ DA IMPRENSA 
« COKRRIO Or. nraaa n A firms 
«a, doa faclua politiaoa inala impor 

I taatea da a^mana A.ela. 
1 S«gu>'mii' lr> a t' l<muaa nlwrro-
tadaa de tolegrauiiuai e nuia notl-

I cia aolire o I " vn:nme da liiogra-
I pliia do aena lor Joaé l liolua/ Na-
; lill. o de Araújo, eaoripto pur auu tl-
i lho. o dr. Juaqnim Nabnso. 

I Limitaram ae liontem ao rrr<-i m, | 
r agr<fteer wim mnia ile eapaço pro-

* mnt:eru, por.̂ m, dar !.obre i.ata obra, 
• que deva represeutar nm aiicooaèo 
lltterario • politioo, nm juixo am-
plo • desenvolvido. 

No mala, noticiário abundante • 
varitdo e um artigo dê um oolIalKi-
railor sobre ai conse.^naneiiii da 
guerra 

EíiTADO Abrouiuda com a tran-
•erijiçiu da obra A H>$/,,nl,a, Cnbn 
t vj l.nlniloe Vniiloi. 

Seguem so algumas noticiai «o . 
bre a guorra, m»i< alguns artigoa 
tutoroasantos muitas Iocaes e mui-
tos telegraaituas do interior e ex-
terior. 

EMXIR M. MOIUTO 
Ctiur o ihouma itiemo. 

oi), m m 
OE MAGALHÃES 

Residência, rua dos Gutvya-
noaos, ii. 1C:0. 

Consultoi-ia, i uu Xilreita, n. 
a, da 1 as 3 horas. 

EMXIR M. MOKATO 
Cura a syplilltp,, 

do 

ain a «Bncoirotai o thcsouio estií 
arrebentado; proronho, pois, se ele-
vo eímonte a ilõíOOO o nosso sub-
sidio. 

—Muito bom 1 muito bem 1 
O sr. líaugel Júnior ergue-se 

solenino; 
—tJv. pvesldonfe, vai ttulo 

do destacamento desrespeitar snr. j Não ii!) mais leis. Ninguém iiujioi-tn 
pessoa f> suu fa/iiilia, '"ora o regimento. O sr. Júlio de 

Const-am dü queisa üiyetcíto do; | íloaijijitii 6 
uuueiat: ouj desabono do meíimo 
subdelegado. 

Mais tardo nlli compareceu o dr. 
Archer do Custilhos, medico legis 
ta, quo procedeu ao respectivo exa 
me cadaveiic". 

A oaboça, o pescoço e a parte su-
perior do tórax, estavam banliiid 
em saegne. 

Trajava camisa do algodão risca-
do, ccrrulas do algodão branco, 
nioius iilom, colletu do casemira ;*n-

Um ump„U fulias que... j cura, p.detot do panuo grosso idem, 
diu pódol Não pódol j calça do easomira clara, velha, supt 

Ha tumulto. Mãos fechadas le- ] l<>» grossos o uina cinta elaaii a a i 
vuntam bo no ar. O sr Valoia gri- I cintura. 

Diário de S. Paulo. 
Podemos adeantar acerca da no-

ticia quo demos sobre o criação de 
uma nov» folha diário cujo titulo 
deve ser a tpigraplia desta local. 

Para garantir a empresa ts. bn-
sea sólidas, o rvmo, yl^ario capitu-
"ar, n'yi ^anta probidade, 7.1 Io e 
«uergm tem most»sdo na adminis-
tração interina Oa Diocece, expediu 
cirvulares so cleio e uos fieis, re-
commendando culoroçmiaente o üovq 
'rifam 

E lii^na do ent1 

meiica do iU"-" ,,, p l . lado, que, 
ufervotaml" rP-(1(l v l , z rr^ip n espi 

da fé, diligencia em eollocar a 
ogrojtt na altara do progresso o da 
civilisação moderna. 

E' natural quo «s creutes, que 
constituem a quasi unanimidade da 
sociedade brasileira, não regatêem 
o sen apoio o uoadjuvação a ossa 
iniciativa fecunda e nobre. 

Anciosos aguardamos o apparc-
cimento do novo confrade. 

NAÇÃO - A proposito das obrai 
munlcipaei, censura a lutoudeucia 
de obras pela sua falta ile ordem, 
falta do gueto e esbanjamento d* 
liuheiro etc. 

Diz quu, u começar pelo culça-
mouto da.i ruas, em regre iu«l fei-
to e pss: iniaaicute • ousi rvado, tudo 
é ruim; fala dos uioreados construí-
dos, qno classifica de arapo.us ">) 
tergoiihosas, preprias ila civilisaç&o 
I qualquer aldeia dos scrtõci do 

Goyuz, do eemiterio do AraçA, que 
' uma vergouhe e chega até nos 
ooncertos que a Iriteudoncia iniciou 
no Viadlict 1 do Chá 

Dá o 2" dos ri ia capitulei do pre 
?io monumoutal do conde do Tol-
1 ao vooiiuj do Curpenter, u\ 

Science nónfemjwruine. 
Insiro mais alguns arugor», tele-

grammas c muitas 1 ocaei. 

LAVOURA 
nos visituu. K CO M 3f ERCIO—Náo 

í>mio« noiividãde 

O CRIMHJ DE AUARKJUAIIA, 
|i"i' Valirielo Plcrrot c 1'amiro 
Manso. A" venda nu eseriptorlo 
desta 1'ollni e em Iodas as livra-
rias. < 'iul:i exemplar, 03. 

Suspendeu sua publicação 
uuin, dp Pirassui.unga. 

,1 Or-
Ao seu Lido, nm i'ovó,lvç,r .0014 3 

capsnlaa detouartua o ítui oanivct-.i 
coru mna tias iVilhas «borlai-

. Os ferimontos quo lho produzi-
do. Afina! p sr. Luiz l'iza toca oiijrinn nqnellas armas eram 1 sM. j.-niii 

o vão todos pjmitv,.. «o- j tca: Na região tomporal direit.v' um 
fc'na6, ferimento por projeotil do arma do 

De moz em mez 03 deputados . fogo, que esti encravado no r clied 

1 ia, o sr. José Vicente faz o aiguul 
j da cruz, o far, Eduardo Garcia re 
jsiinao o sr. Piedade tóma re.pé. <> 

Em Jaboticabal, faltecõu, victima' "harlvafl aíos^, n(,1{{,ie(a eVjeii-
da febre reinante, o sr. Antônio V i - ! A , ' n ' " 
cento daSjlya. • , t^mpanoo, . .. . 

' — - [ferimento por projeotil du acn 
deputados {fogo, que estã encravado no r, « 

Escrevem-nos: jupparecnm do rodaque o eartolu, na região ceivicnl artoro hit^r..- -
Sr. redoctor—E' digno de cs tu todos gr.-ve . todos cirtnmspectoa. qurr.ln, um feri.oenV> perfuro inciso 
o observação o qua lhe commu- |E' seoíão Kolomno'V pergunta o os- ] profundo «om 2 eoiitimetros de itbor 

nico: do 21 do março a 27 de abril pectadot ingênuo. Não, & u disíri tiiru externo, tendo iutere.isild 1 11 
deste anno, os céoa recordavam 11 bwiotlo d »!(feêlio. artéria carótida oxterna; na região 
mo/io de Ciiristo, osoim como, da! Éi-i o qúo fuz a Câmara. |ccrvical lateral diroita, deus feri-, 
mesma data a 21 dn abril, também i (Juant» a nós outros., gritamos, I mentes incisos, 
evalavam oa tempos de depois da quoixim^i, borramos. <> cambio | A morte f"i devida uos fe.rimeu 

liusce, iiffui 11 gênio clama, as ia- j to 1 produzidos com o cannivete. ' 
líricas estão vasios, os boliches re.-1 O cadaver do infeliz sni»ida acha 
plotoi, tidos so queixam do que va se, A hora em que foi visto pe'- s 
não tím éiuLeiro o vai correndo o nossos rep&rte.s. lia segmat 

do 

destruição de Jerusalém, o hlüo <la 
nossa éra, representando cada dia 
nm soculo; de 25 de abril a 21 do 
maio corrente, du mesma fóvma, re-
velam os tempos de 3500 tia nossa 
éra a oíOO, repvoseplondo cada dia 
100 annos. Ãf. P,; 

murtini. , 
0' tcuéo das amorne / 

: pesl-

r í s a t a t l v a d e u i o r t e 
liontem, i meia noite, 110 café da 

rua do 8. João, n. IH, do qual 
proprietário Cesore 1'irrazzo, o ita 
lian J Ge iaro Camora, pur motivos 
futeis, disparou ura tiro de revól-
ver contra os meços Angusto 
de Castro, llonorio 1'toucou Jnnior 
o llonorio da Criyj, íiao os attin 
gindo. 

aiuatuoso, após a pratica do 
deltct 1, evadin so. 

Tomou conhecimento do facta t> 
dr. Fausto Ferraz, ó" dupí<aik>. 

Falleaçiu cm C.irapiuaH o sr. Al-
trodo Gnãoy, dn flrmu Soares & C., 
•'0 Hu' tos. 

PuPCLA" il~Uwram'nU* wate-
ririe» é o titulo do seu editorial 
Uontem. 

insere em seguida asn "tTiito de 
Charles Diekena, e. am artigo Pela 
Juitiça, do Adoluiio Araújo, em quei 
este defende o dr. João Monteiro, 
dos ataques de um collaboradi r d » 
Kev.tm do Btatol 

Segue se um bom noticiário. 
• 

a a 
FANFrLLA-Entreléra-se.om longo 

editorial, com as divergências sur-
gidas entro os vários membros do 
galnuete da Itália. 

Seguem so uma b6a secção tele-
graphica e muitas noticias. 

• 
* • 

TltttíCNA -Quasi tres eoiuranas 
de ooipo dez sobre u attitu ie as-
sumida pela Europa uo contliito 
hÍBpütiu-americnna. 

Não trouxe / iwsft i telegrammi. 
Variada. 

a • • 
NOITE—Abro com uma. noticia 

jovial de quo tiveram hontsm o pra-
zer dc ver na rim, a ospairocerse 
ao bello sol de inverno o vollio o 
honrado Lisboa, o jwipnlar José Ma-
ria Lisboa do Pjpular, que hu lon-
gos raezes estava enfermo. 

Depois dessa bfia nova. quo nos 
entrou polo escriptorio e pela alma 
a dentro como um raio dc sol 
r.este mez de maio — vêm u util 
secção Actualidadcii, qne protestu 
desta vez contra es últimos impos-
tos. 

Reapparoceu alli o secção Xoite n 
Noite, quo passou 11 ser e:,-ri| ta pi lis 
sr. M. N. 

MAMBRINO 

FOLHETIM (15) 

!0 

C M O L I K A ! H ¥ E B N I Z I 0 

Traduzido 

*V 

SEGUNDA PARTE 

I I I 

Egle lembrou so então de qno nessa munhã 
devia mi.nifestar-ee nma greve daB cigarreiras 
e tinha, mesmo, tido convidada paro uma das 
promotoras ido movimento, por ser muita audaz 
e violenta; mus preoccupoda com Marieta, esque-
ceu-se do compromisso quo tomara. 

Desdo o dia anterior, os operários da fabrioa 
se mostravam inquietos, e os serventes diziam 
entto si, vendo aqueiles rostos pallidos, convul-
sr.s, nqnellas mulheres irrequietas que não po-
•diam mi,is conservar-se calmas: 

—Aqni se passa alguma confia de grave. 
De facto ; a tempestade devia estourar na 

I M I U Í J Í do dia seguiu te. As operarias se recusa-
riam a trabalhar,caso não lhes trocassem a folha, 
que d zism ser muito mim, tanto que, em vez 
de enrolar se, se fazia cm pedaço». 

• Sondo ameaçadas logo depois quo levaram a 
1 queixa 90 gerente do estabelecimento, insnrgi-
jramre con^r» o próprio director, que não con-
I seguiu apaziguai as 

Os berros continuaram então mais ferozes. 
Foi requisitada uma força dc policia que fez 
desoccupar a fabrica, mas não lho foi possivel 
dissolver na rua os grupos ila. grevistas, que se 
recusavam a obedecer á ordem, dizendo em voz 

tia 1flzôçs que as fizeram promover a pa-
rede. _ . 

Quando viram ^vtff^ccr Egle, gritaram em 
córo : 

— Finalmente I Julgavamos que esíívCSSCB 

perdida.. 
—Vim nm pouco tardo, porqne estive adoen-

tada, e, para dizer a verdade, não posso accei-
tar a incumbência que me deram. 

Foi interrompida pelas improcuções da mul-
tidão. 

—Oh ! a covarde ! 
—Bem havia eu dito quo não se podia ter 

confiança nesta mulher. 
—A nojenta n&o pensa senão em namorar. 
—O que vale é que está cada vez mais 

feia. 
—E sem dentes. 
—Parece uma gamella. 
E continuaram os insultos e as provocações. 
Egle tinha o rosto verde como um limão; ao 

contrario, porém, do seu eostnme, em vez do 
responder, do fazer frente As componlieirns fu-
ribundas, procurou safar-se, não sem antos ha-
ver procurado Arge nos grupos o murmurando 
entre dentei: I 

—Malta de cães I Ladrem, mas Egle não fi-
cará em sua companhia! Podem estourar todas! 

Dobrou o esquina da rua Guelfa o do longo 
avistou Arjje, quo so dirigia, agitada, para a fa-
bris»: Vondo-a, por sen torno, griton-llio: 

—Tu jior aqui, Eglo ? Não BO effoctnou então 
a gréve ? 

—Que me importa a mim a gréve ? Não se 
ganlm nada com isso, o, so qflpres acceitar os 
meus conselhos, deixa aqnella» vilioras o acom-
panha-me. 

—Man prometti.. 
—Promettsr não é manter. Ja almoçasto 
- N ã o , 

—Pois vem dahi, que te pago uni eafé com 
leite e liiscoutrs. 

Arge não esporon por segundo convite. 
—Acceito. DiV.es bem; gritando-se, não se 

consegue nada e corre-se o risco de aer expul-
sa da fabrica; e eu preciso ganhar; tenho mie a 
sustentar. 

As duas puzeram-so a caminho e, um qnarto 
do hora depois, sentaram-se ambas A mesa de 
um modesto botequim, então quasi deserto. 

Arge, que estava muito alegre, tinha bebido 
primoira chicara de eafé. 
Egle não comia e parecia triste. 
Sua companheira, notando isso, perguntou-

lhe: 
—Que tens ? 
Egle fincou os cotovelos na mesa, tomou o 

chapéo entre as mãos e permaneceu assim por 
alguns minutos. 

Arge olba-a admirada: 

[ção dceuhito lateral direito, p i í - , 
jU-V esque.i\!a aob?o « direito, em! pés, 13. 
. ligcjrn ilexao; braço esquerdo so- Pezaines. 

Falloeeu liontem nosta capital. As 
:s liorne da tardo, o pharmnceutioo 
Augusto Mascureuhns Paiia, eujo 
et: t rro no reoli i» lioje, ás 2 horns, 

. í rintitmlo o torotvo da ma do L-j.va-

F01 preso, Im dias, no Braz, Jii io 
UMCIOSO, como cafton o dosonlciro. 

Está, sondo iirocesaado pelo iir" 
João Monteiro Jnnior. 

Cura 
Kf/IXUt .». 
o inoi-pliéü. 

MOIÍATO 

T A M f i O S 

O sr. Barboss. I,:m« - o 
a-ij)o do José Varia. Jla 
rli.iln Bitteu^urt, Gentil 
1I0 Castro n outros — foi 
desiguuvlo pela coutara f e -
deral pp.ru mombro da com-
missão do saúde publica. 

(Telegtamma do Rio) 
Com 1 é vil esta Ilapulilita ! . . . 
- Cuidar da «núdo publica, 
—sqnello quo » vida alheia 
— malbaraf.iti I ! 1 . . . 

Jo^Ê UEMÓL 

- - Ma», tu sentes nbjuina Co:is:t V Porque 
não mto 1 outias a mim '.' 

Eglo o.-gnivn a cubeça, o seus ollus fixaram-
se nos da ccmpsulie-ira : 

-P(",(50 ponfiari^o '.-141 (i ' ! 
—Pois duvidas ? Nio me conheces ainda ? 

Sei gnarrlar segredo e mostrar quo tenho uma 
boa alma. 

Eglo extendeu lhe a mão: 
—Acredite; nada q:i o-o esconder-te. T11 sa-

bes que sempre amei Tonlo. 
— Hei, e até diiom na fabrioa quo elle vivo 

agora em tua companhia. 
Ligeiro rubor coloriu o rosto do Egle. 
—Mentira I exclamou. E' verdade qno lhe 

alugo um quartinho; elle trabalha, ruão existem 
CJltíÇ nós outras relações a não serem as da ami-
zade. Ni'jO nego, entretanto, que T nio lia tem 
po prr.metten casar commigo. 

E parque que nio ha do querer mais ? 
{•ftc ambos livres, e Ma rio'a não pen5# msia 
nelie 

Mus Tonlo pensa sempre em Miirlcta, e é 
exactamente isto que obsU a realisação da pro-
messa. Parece que a encontrou do novo e que 
Marieta eatú cada vez 111 vis bonita. 

Alt I »e está bonita I exclamou com fran 
queza Arge; vi-a, ha dins, e 1 e não me tivesse 
cumprimentado, eustar mo-ia recenhccel-a. Que 
elegância i Que vostido de seda e que chapéo. 
zinho ITodos se voltavam paro véla 

Egle deu um pulo, como ae a tivesse mordi-
do uma ci bra. 

—Então, sempre 6 certo qne Marieta é man 
tida por um fidalgo ? 

dizem mcniç rjua ella I L eu nqni, a perder ífmp:. em cousan sem 
impi rti.nt i»; já não mo lembrava de quo tenho 
uma ineumbl'ncia a fazer. 

Arge eslava vermelho como nm camarão, 
i Olha, esqueces te de pagar, e não tenho 
: nem um vintém , . . 

Deixo-te empenhada ao proprietário do 
café, di-se Egle, rindo se ruidosamente. Mas, 
n lendo o espanto da companheira, accrcscon-

Croio quo sim; 
qu. r de-posal a. 

Sei disso, pojquo Agi.Uua jil foi Yjf i iK-a em 
•m c w i 

— A li I exclamou Fglc, fallacde-llto a calma. 
E que ta disco ello moii'! 

—Disse-me quo Wí.riota possne um pnlacote 
de princeza, com nm jardim encantador, ondo I 
ha nm tanque com peixes dourados. I 

Eíjle tinha o» olhos injeetedoa de sangue e j t o _ . 
as mios fechadas. ! ' _., , _ „ , , 

Minha cara. disse com os dentes cerra-! -Acalma-te I F1I-0 de proposito. Está abi 
dos—hoje precisa se ter pouco de bom para so j dinheiro o. «e qnizeres, acs-tia de beber a mi 
fazer fortuna. t "lia chicara de café com leite, porque eston 

Algo íigiten cs hombios: tem forno. 
— Oh I nãn bast i I disso oorn franca ir.genui J Olt I não faço eerimoDÍa, exclamou Arge, 

dado. Também a Ignez o a Martlnha snliiram [ toda satisfeita. Obrigada, Egle, e, se preciBares 
,1a fabrica o caltirotti na vida, e, entretanto, muu de mim, estou sempre ás ordens. 
está reduzida a pedir esmolus e a outri mora j —Conto com a tua promessa, respondeu ella, 
num nlconoo ondo ha briga todas as noites. fazendo novo gesto de doepedida á companhei-

—Forque nio souberam srratjj ir s_... r i e retirando se. 
-Porquo eram feias, deselegantes sem gra- p accommettida de um ex-

ça. Mas Marieta, convém reconhecer, é formosa ; c c s s o r a i v i l 
como uma santt». ' , . . , . . , 

E3I0 mordeu os beiços, mas nio íesaffogon ) ~ E n tão Marieta deve possuir tudo, e eu 
ana oolera, por uão saber ainda qne resolução , na<la I Mas agora Ja sei onde ella mcra_ e não 
tomaria. ! , ' e r ' , , m , l l ° Egle, se não me vingar! Tomo verá 

— Sim, sim . . . dizo o qne quizeres. Marieta i en»áo de quanto sou capaz I 
não vale mais do que os outras. A proposito: | E poz-se a andar depressa, afastando se sem-
ella mora na ma Margarida, nfto é verdade? 

- Náo; aeu palacete é na praça Máximo dA-
zeglio, próximo do tliontro Humberto. 

Nos lábios do Egle brilhou nm sorriso de 
trinmpho. De repente, como se houvesse esque-
cido alguma sonsa, disse, levantundo-ie: 

pre, o mais possível, da fabrica, e gesticulando 
e falando eomsigo. Deixou ouvir alguns dos 
juramentos mais terrivois de vinganM sontra a 

morSVinimiga, 

(ContmM) 

belia cigarreira, sua rival, sua 
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T E L K t i R A M M A N 
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« I O . 10 
Itoraiav** ilsa RMII|q.taw 4mm« IM< 

O M o i r r i i w l o á • naffoeioa da 
Haapanha, Informou ha dlaa 
lagaç&o haapanhola da qua 
bara talaframmaa do governo ria 
Maririd oommunloando qua na 
nhum ao to da oooupaçfto astran 
galra houve naa Phlllpplnaa, onde 
oontlnúa a tramular o pavilhão 
haapanhol. 

Accraaoenlaiu oa lalagraniniaa 
qua a valha oldada ria Cavlte f» l 
baatanla damnlfloada paio boiu 
barriaio doa yankees, maa qua 
•uaa forUfloavftaa aaUo abaoluta 
manta intaotaa 

Doua knavloa yankees — illaam 
ainda oa talacrammaa raaabaram 
grandaa avarlaa, paraoando córoa 
400 norta-amerloanoa. 

Quanto ao oombala riaa Antilhaa 
naria aa aaba ainda da poaltlvo. 

RIO. 10 
( ' •W nabmaHa» 

Continua a Interrupção rio cabo 
•ubmarlno, havendo ainda, por 
aaaa motivo, pouoaa noticiai i 
raapatto doa belligerantaa. 

RIO. 10 
Cambio 

O oambio abriu haja a 6 11(18. 
RIO. 10 

CnmmNvAn rommrreliil 
O ar. Prudente do Moraea re-

oabeu em palaclo a commiaaão do 
Centro Commeroial, que repreaen-
tou oontra a situação preoaria da 
praça, reclamando medldaa ur-
gentos, para que osaae a oriaa ao-
tuaL 

RIO. 10 
Conselho de guerra 

Reuniu-so o conselho rie guerra 
a que respondem os offficiaes im-
plicados no attentado do arsonal 
de marinha. 

RIO, 10 
Conferência secreta 

O encarregado doa negocios da 
Hesponha nesta capital pediu ao 
general Dionyaio Cerqueira, mi* 
niatro das relações exteriores, 
uma conferenoia secreta. 

RIO, 10 
Camara dos deputados 

N a oamara não houve hoje ses 
Bão por falta de numero, tendo 
oompareoido apenas 68 deputa-
dos. 

RIO, 10 
Senado 

Aber ta a sessão sob a presidên-
cia do sr. Manoe l Vlctorino, o sr. 
Le i te e Oit icica fez algumas ob-
servações sobre o modo irregular 
por que são flsealisadas as nos- J 
« a s [rendas e disse aguardar as 
medidas a respeito, que os j o r - 1 

aado abahql*. M l r w w M M . o n 

Matilram para a Buropa, «7 M l 
aaaoaa; para oa •aladoa-Unldua, 
4A107, para a Rio, 4 M 

MHTNMIA íc r»»»il»l» 
O cambio banaarlo Itot ho|a oo-

tado a 6 ia|a», a o particular, a 
6 HO 1811 

O movimento do dia fbl re-
gular. 

MANTO*. 10 
M l a m l w lt»rara 

A Alfândega rendeu hoje réia 
lia:MOt07B 

A Rooobadorla, 1.1:6101078. 

Deepai lie* de rafe 
Pala Raoabailoria foram hqjo 

daapaohudaa 1.704 eaooaarie oafe. 
Mntlmrale warlliiae 

Entraram hqje oa vaporea: 
Nacional «Aymoré», vindo do 

Rio da Janeiro, com oarga do vá-
rios gêneros, consignado a F. Boa 

nãos af f irmam estão sondo es 
tudadas pelo governo. 

O orador, depois de varias oon-

Portuguea «Moçambique», rie 
Lleboa e eaoalaa. moanta oarga, a 
Lula rio Mattoa; 

o hiato nacional «Conoordia», 
do TUuoas, idom. A orriam. 

Bahiram oa vaporoa : 
Francês «Concordia», para N o w 

Orléans; 
E nacional < Aymoré>, para Por 

to-Alagra. 

M A D R I D , 10 
Kotado de Slllo 

O governo decretou o estado de 
aitio para toda a Andaluzia. 

M A D R I D , 10 
Camara dos deputados 

A Camara doa deputados adiou 
debate aobre a polltioa do go-

verno e adoptou, sem dieoussão, os 
projeotos relativos ao exercito e 

marinha. 
H A V A N A , 10 

Teiitnlitii de alaiiue repellidu 
Foi repell ida com grandou pe r -

das para o Inimigo a tentativa do 
ataque dos yankeos contra a c i-
dade e o porto de Cardenas. 

N E W Y O R K , 10 
Navios americanos com avarias 
Um telegramma do K e y - W e s t 

publicado hontem, á tarde, pe lo 
• Evening World>, annuncia que 
dous navios yankees se appro 
mam lentamente daquella cidade, 
pareoendo estarem oom grandes 
avarias. 

R O M A , 10 

Prisão de deputados 
Em Milão, em consequencia dos 

acontecimentos dos últimos dias, 
a policia effectuou hontem, á tar 
de, a priBão dos deputados sócia' 
listas Turati, Rissoloti e Costa. 

M A D R I D , 10 
Crise ministerial 

Não ha ainda dados exactos 
sobre a crise ministerial hontem 

V « t i ! f t l u 

> «taaioe Infuratadoa da que. aa 
tarde de eal« luiataai, KraiteUeo 
Tueoae, Madustor da •arriaii», nu-
ma tranaeevt» affeetuada sou ata 
oonimaralaate da rua Horto de Ita-
Iftimngs, reeetien am iruao uma 
uola falw de |i«*. 

Heliraado.ee a notando poooo 
deputa qae a «adula reenblda era 
(alaa, foi ro-utuil a inronlinenti ao 
primitivo dono, u u eele >e »e«u-
auii am rraabal-a. d lanado qae lha 
ddra outra 

Toaona appelloa, enlAo, para doaa 
Ualomuuhaa que estivaram praaau-
t«a na ocaaaIAo da traaaa«ç»u elTa-
•loada entra aaitwa e fui, em com 
paulila doa meamos, ooaiiiiiioiear o 
ferio no poeto policial da ( 'oaaol«-
f l a 

Alli. d« faeU. o dr. Joio (loglla-
no tomem aonheclmeutn do oetnrH-
do, ditando tuiUo «n quritoao que 
voltasse no dia seguinte 

K voltou Mas * mesma aueto-
lldade |iolieial nào esteve mais 
para ineomuodar «a, e, rm vaa Jo 
proaeguir na aaa dlltgenria. tocou 

promoveram, porque, dahalto 4eeta n.« feriado Id.aa, aiiraaantandu 
ponl.i de vl.la, •* « rAoa eualaeau — • 
qua nAo duvidará'* pregar a teve 
lu 4e para aaaannieea Ana lutarea 
s i »e<, 

IXadtetaa avolaetaaarloe ,(ne Ira 

pAlae am 
am Iwaellelo leeal Bi 
«reada prexado a> 
qae ebeolalamauta a 
levado em eunto de 

pratica, lado 
a n a Iwsl i ls 
lüo Claro • 

l » podia ser 
O 

MISSAS 
I t m r d i M i r t i t i C i p u tUan 

H ã 
a aei 

hirauí aena laramentes aáo teria I Jtu>r.u lei,. Iu>j« t-.„. K.IUImra.io-
frs polllleoa, et.uaervadores, jamala rea a. usando de um direito, de lor 
< ouaervedor auppAa am eara«tar i ma algun.a pudera eer talada da 
Arme. <|ue em política ealA aeiais 1 offenelva a sua poatçAo - oaao a se-
de luteteeeee peeeueaa K -ee aon | aama «M Jor* « e . utU»r nratiarat I earto do paeaamanta do seu 
eerveilor de naaeeuoe, • uAo |K.r U4U f o rqM , rnslmenta, em pru|M>f' | pre lembrado t»|>oeo. poe. aogro 

aro. qao eeletirar ae Ao na egrejs 

Marta U>«retro ü _ 
ne, gnnroe n màe eonvideu 
ua paeawtas e Iteeeoee da 

aaa aauae4le a da do finado para 
eaelüUretu ia mlasae de 1° anniver-

- . . . . J « l 
oppurtunl.ladi'. no menos para |«- { «Ao é reada que lata 
der invocar eeta qaalidade na alta|ao« iiupoaioa qne te |>agam 
dlreeçAu do pala i «. em melltorameuk>a 

(Jurm faa eaearnee do juramento , - O noaao estado sanitário «ontl 
une prestou puldisamenta. allogan [ nua IMIM, nAo lendu o mínimo fun-
do qao deitou da acreditar em demento oa lioelua eapolltadoe de 
I 'nua. qae invo«oa oatr ora como epidemia 
tealemaulia do engajamento de «ua — l.ma «omiulaeto dasolonlabsa 
palavra, « Iranafuga da honra, a penlioU fas |HII<> JHtiria um ap|>ello 
<|tial<|iier qa« «fia o aataudarte qae ao povo q 0 « s)m|>atldaa u m a oaa-
• uipuuha, murcheUi liie naa mAos j sa da Hespanha, no aentldo de la-
aa «Area vantar suiilio «tu favor da iialrla 

Noa paltea eultoa onde a honre eui perigo, 
tom cotafilo 4 limlll appellar para | K santa e muito jaa a a eaasa 

hes|Htnbola, lendo de seu lado qua 

JWOpat' 
lllo I 'laro e j gel 

ae ] de haala Kplilgeaia. dls 11 do eor 
rente, i|aarta (eira . a no dia IV, áa 
H boraa, na I greja do Camltarlo 
Muutalpal, o ás », na ea|iella daa 
1'enllaaa 

f o r eata aeto de religlAo o larl 
dade ae confasaam auminanianta 
gratos 

Inlimliiiiiit Coaaervadõr alli nAo | 
<|usw depuis da ani|K>laira<lo lha 

o reclamante poria a fóra, sniesçan-
dn o de prendei o, «aso «ontiam 
a importunai-o 

Ela ao qne ae resume o mandato 
da noasa poliria. 

E nAi, ereilnlos como na inge 
nilns, a rerlamar dn dr. JoAo (lo-
gliauo que punlaso um seu inspe-
ctor de quarteirão qne, no largo do 
fiques, «sbofcteuu, lia dias, uma 
mulher, cujo crime consistia em 
haver altercado oom a amasia do 
mesmo. 

Exerce actualmente as ftinsçfto* 
de eliefe de policia uni delegado 
qne 4 intimo do eeleherhnio Arthur 
Teixeira. 

Regula... 

Por decreto de !) do corrente, foi 
exonorado o sr. Joio Cnsiodio Mo-
reira, do cargo de delegado de po 
liem da comarca do Patrocinio do 
Hapucaliy e nomeado para sulisti-

II o o sr. J luil Américo Rocha. 

1 
Certamente qna um conservador 

de outra Ara inspiraria mais sou-
llança no exiraDgiurn, maa «ates 
iioprotiaadoa, nAo. He w i W n i r o 
patiinlii-ion na Uvesae i » ( p > l * l i > ) n 
aprta declarada a Repot 
va ot. outro teria «Mi(il ai»nüd<i a 
ordem, o rea|>eito a auotaridade e o 
credito nn exterior, porque, nesse 
tompo. lilienves eram conservado-
res e conservadores eram liheraea ; 
a os havia fieis a auas baudi lras, 
honostos, desinteressados e pátrio, 
tlc-s. 

A Invocaçio do espirito «ouser-
vador dos ipie nos dominsm i um 
acto de deaespero, um artificio qna 
B» nsçôes I vtrsngeiras n.iu po>i< M 
receber senão com gargalhada vili-
pendiosa. 

Para impór novas instituiçfies 
nossa fraca naçio ainda em estru' 
etura sobre a base luaitanaque nos 
proporcionou lingua, rcligiio, cos 
turnos e leis, fôra preciso nio de 
ponder de outras, começando por 
|>oder dar lhes garantias palpáveis 
que nos libertassem de todos os 

ai a aympalhia 
voloa para que 
bem suetedida. 

universal, fssemoa 
•otamiasAo seja 

t Alfredo da Hilva Montaini e 
Jnàn da Htlva Monteiro irmAoa 
dn finado Anlenfe dn Mim Mna 
Iclro, agradarem a Iodas aa i>e« 

soas qae acompanharam i ultima 
morada o cadavrr do aea pranteado 
irmáo, • convidam oa seus amigos 

—Dorme o somno do iadeíferen- i • oa do flnadt para assistirem á 
tismo, no Trilmnal da Justiça, a miaaa qae, pelo doaeanço de sua 
uuaatao doa advogados daqui coui alma, mandam celebrar quinta feira,' 
W Jnitilc diri iA , i|iiaudn nos jm- ! [ I do corrente, na egreja da MA Aa 

'a a iW « boraa da manliA. •> -4/ Harai ('rocia qiiestâk de tnd 

A i*\m\\w p o l í t i c a 
NO JORNALISMO 

annunciada. 
Alguns jornaes julgam ainda 

possivol que o gabinete actual 
siderações, laBtimou que naquella , o o n t i n úo no seu posto, apesar doa 
casa ae procurassem meios para , a t a q u c 3 q u 0 lhe foram dirigidos 

por vários membros da Camara que não fosse eleito I o secretario 
o que exerce actualmente esse 
cargo, cidadão que merece todas 
s.s consieeraçõos pelas suas qua-
l idades civicas. 

Falando sobre a eleição do Cea 
rá, o orador condemnou o proco 
dimento da maioria, por ter tenta 
•lo expol iar 15.000 votos ao sr 

doa Deputados nestes últimos 
dias. 

LONDRES, 10 
Combate em S. Tlnunaz 

Não foram ainda recebidos por 
menores 'sobre o combato entre 
as esquadras hespanhola o yan-
kee, que um telegramma de 7 do 

B e -erril Fontenelle, afim do fazor c o r r o n t e anmmciou como prova 
-vndtdato outro representan 

ntou ee a sessão Bem que 
ele i f&o íla mesa, por 
ro legaL 

aeu c. 
te. L e v a . 
fosse feita 
falta de u m » 

R I O , 10 

commandante o a offlcialida-
Santa Cruz 

Cuni|tih.*ieiit<i9 

O 
de da fortaleza de 
foram hoje apresentar «seus cum-
primentos ao quartel-niefitre ge -
neral do exeroito. 

RIO, 10 
Mercado de cninliio 

O mercado de cambio esteve 
hoje sustentado. 

Os bancos a f f lxaram tabellas 
a 5 l l i lS e 5 3l4 sobro Londres, 
sendo a ultima taxa sómente 
adoptada pelo R i v e r Plate. 

O papel particular repassado 
foi negociado a 6 25J32. 

Mercado de café 
O mercado do café estevo na 

mesma poBição dos dias ante-
riores. 

ConBta a venda do 8000 sac-
oas de café, fechada a 14$ o a 
14S200. 

Entraram 6840 saccas. 
R IO , 10 

Ministro du Russiu 
Embarca amanhã, ao meio-dia, 

no Arsenal do Marinha, o sr. Mi -
guel de Giers, ministro da Rús-
sia, que sogue para a Europa. 

R I O , 10 
Tratado (lc extradlceão 

O sr. ministro do Perú confe 
renciou com o sr. general Dyon i 
sio Cerqueira, ministro das Re-
lações exterioros, sobre o tratado 
de oxtradicção entre o Brasil o 
o Perú. 

R IO , 10 
Conferência 

Conferenciou hoje com o sr" 
ministro do exter ior o sr. Page 
Bryan, ministro dos Estados Uni 
dos, que af f l rmou a s. exc. não 
ter communioação alguma aobre 
a guerra. 

S A N T O S , 10 

Merendo de café 
EfTectuaram-so hojo vendas de 

10.000 saccas, na base de 10$200. 
O mercado fechou calmo. 
Entraram hoje 10.190 saccas de 

café. 
Desde lo, 74.335. 
Stook, 328.700. 

Em egual data do anno passa-
do, entraram 7.651 saccas; des-
de Io, 63.802 saccaft; atock, 
870.539. 

vel, na altura da ilha de São 
Thomaz. 

Por noticias telegraphicas au 
thonticas de hontem, sabe se que 
foi ferido esse combate, tendo 
«abido a victoria, segundo as pri-
flioitfiw» noticias, aos navios hes-
panhóes. 

Aqui não foi reeebifJn nenhu-
ma informação offleial confirman-
do a noticia do ter sido travado 
jjl» Bombate naval no Atlântico 
ou no mar 4as Antilhaa entre as 
frotas hespaniiola o porte-ame-

' -a.na. 

Grêmios da Lo-
Lista geral dos , * Vederal, 

teria L, da 23", da Capitai -
extruhida hontem. 

compromissos com que iniciamos a 
elevaçio do edifleio social até 1S8ÍI. IJ 
Os protagonista» do 15 de Novem- ^ s ^ " d V 
bro afTeetaram fazei o entio, )ul 1 

gando Inexgottavel o ouro qne en-
contraram nas arcas do Thesouro 
publico; mas nio se fez muito ospo 

Os governos ultra democráticos, I rar, depois dos esbanjos, o dia da 
menos oscrupulosos em matéria de I desillusio: e eis os perjnros a men 
lealdade, tanto na defesa como no digaremhoje o credito para o lirasil 
ataque, tem introduzido fazer uso I cujas bases destruíram, para levan 
da imprem-a para toda sorte de ex- tarem outras de moderna frágil! 
pedientes capazes de fazer córar as I dade 
próprias estatuas dos seuBmarty-l Desastrosa pretenção ! 
res protagonistas daa passadas érás. I Qual conservadores 1 

Não A isto só devido ú falta de I O escarneo encontro escarneo. 

t dir< 
• ia# qi 

portan ia e digne de medidas 
veras. « 

Oa advogados «Ao homens de roa-
ponuldlidades, nio atiravam ae< n-
•açôaa aereaa o infundadas. I ireram 
reprueeutaçio o provaram, A pegar 
o precedente do allencio, ealú tmlo 
| erjnlu, nio haverá melhor posiçio 
e luaii garanti Ia do qne a da inur 
«ia. Nio oITende a pvasoa alguma 
e isso da Justiça publica i colina 
tio secundaria !! 

Pelo me íca, nio se despachando, 
nio ae adquirem inimigos. 

— Começaram aa festas do mez de 
Maria no dia tf. 

—De regreaso para Ylti, onde 
vigário, puaou o padre Vicento Ias 
aos. 

CAÇAPAVA 
Escrevera-nos daquella cidade: 
• Teve comtço no dia 1 0 do cor-

rente, ua matriz desta cidade, ás 6 
piedo-

sos exercícios do Me» de Maria, 
promovidos pelo rovmo. vigário co-
nego Antonio de Almeida, que no-
meou uma ooramissio de seis exmas. 
sraa. das principaes famílias, aflni 
de angariar eamolas para occorrer 
ás dexpesus mais necessários com 
a mesma devoção. Tem havido gran 
de eoncnrao de fieis ao acto reli-
gioso, qus consta de cânticos sa-
cros, pratica, Udainlia e, aos do-
mingos, bençam do Sacramento. 

No encerramento, a 31 do cor-
liavori 

BfcMC.tBO DK I kVt. 
Dia 1 U - I - IM 

Sio 
Knlredaa , , , « 41» i 
Emharqaaa ., 10 7"! 
Vendas lOOfX) 
Hlock. I«7 7»I aaaoaa. 
Preço, 1'IMUÜ 

• u m 
O mareado de oafe abria «alma 

A ' 1 hora 
Mercado, «al.no. 

A a « | boraa 
Feeba «almo. na baae da UBMUU. 

NAI.AH PAKA A KLItOPA 
M A I O 

Dia I I U Pl.il». 
• IN 
• Vt ( « . . a. 
t VA fWdi Mrrr. 
• .Kl .Vi Ir 

MOVIMENTO M A R Í T I M O 

T i r o a i i « s r s t A n o s a o a iO 

II Naw York e ea« . fíu/fon 
III Itondras a eae . CVWêr 
I » Mantos, JWrejwto 
18 Houlliamplon a eae., A'i/r 

varoa i s a s t a i a no ato 

C A R T E I R A 
I D' . l ) I UBNt.HI li» IIIC h. PAI 

C O M M E R C I O 

—ir - . — ~ — , i . . . , . | rente, havori missa cantada, 1." 
cavallieirismo, t io compreliensivel A resposta que receberam do porta c o m m n n | l 4 o d a l j m e n i n a 8 das esco 
naqueUes que, vangloriando-se de em porta é simples : , a 8 1 ) U l , l i c a ( l , ,,,0, issão, renovaçio 

.Dn« . os favoreça.. dos voto. do baptismô, consagra-
h * r Á ™ l ^ ü - J . 6 . " . q . " e . ' " ' LV I v i o , sormio e beSçam solemno^o 

Bacramanto. 

H. Paulo, 11 de maio da 18Ü8. 
Tabellaa da «ambio affixadas hon 

Iam: 
LOBDOR lAHg 

Hacou a li 
B A R C O C O M M R R C I O B I B D P B T X I A 

Ha«on a 6 

B A W O O A L I . T M I O 

Aftiiou a tabella de f. 23(33. 
(-AMii.i.o raasTA A OOMF. 

Bacaram a 5 31|il2, 

B A R C O n a a . P A D L O 

Sacou a 5 ir>[31. 

B B T T I R H B A N K 

Ha«on a S 2:1(32. 
H A S q r B F R A N Ç A I S B D D BBLBI I . 

Bacon a f> 21(32. 
J o i o BBICCOLA A COMP. 

Afflxaram a tabella de S 2.1(32. 
Tabella fornecida hontem pela Ca 

mara Hyndiial doa Corretores : 
. . . I l l l t t i M l j 

que se fizeram por si, não heberam 
as virtudes no leito materno ou 
aprenderam o civismo nos exem-
plos avoengos, mas principalmeuto 
a uma certa ingenuidade ou uma 
pbiluucia do superioridade intelle-lmas uma ultima nnsericori 
ctual, que OB fuz olhar para os ou I não, Finú Braiiliirl 
troa como para Jieocios. | CODROS 

absolutamente 

tes todos os elementos de conser-
vação instituidora que talvez a trai-
ção encontre nas mios flas victi Espera se qno será uma festa de-

ota e que produzirá abundantes 

1.715' 
2.117 f 
1.H69 j 

72.1 
8 8 8 8 1 

O nosso credito, 
perdido e sacrificado por aquelles 
que pensaram beneficiar-nos com 
as côxas instituições que nos re 
gem, está continuando a ser defen 
dido por meios artificiaes para bee 
tialisatoa verem; e chegam-nos, re 
produzidos, artigos do joruaes ex 
trangeiros com o falso titulo «O 
que se diz de nós. ou outros ana 
Jogos, como vein ultimamente um 
iioi disnnt provocado por uma af-
ârmação ofücial da nossa diplo 
macia. 

Para citar-so um auetor do no 
toria boa fé A preciBO estar estabe 
lecida a sua imparcialidade na 
questão, não bastando a sna pro 
vada respeitabilidade e capacidade. 

Que credito, perguntamos nós, 
pódo merecer o corpo diplomático 
de uma republica qne não fuz rnuis 

PELO NOSSO ESTADO 
HIO-CLARO 

I ) o nosso correspondente, em da-
ta de 8 

«Em virtude de nova portaria do 
vigário capitular, fie u annexada 
outra vez a esta parochia a de An-
napolis, qno havia sido separada 
em fins do uuno proximo passado. 

T i o do pressa foi desfeito o acto 
da separação, que ücamos em du-
vida sobre a justiça que prosidiu 
ao mesmo. 

Do forma alguma, qnqremos ou 
devemos Jxuppôr que na orençfio 
da parochia de Anuapolis entrou 
polities; longe de nós tal suppoüi-
ção; o poder civil estú tão separa-

Londres 
Paris 1.(377 
Hamburgo . . . . 2.070 
Italia — 
Portugal — 
New York . . . . — 

Boberanos, 43JOOO 
Bendo os extremo!: 
Contra banqueiros, de R21|'I2 a 

6 2.1(32. 
Contra a «aixa matriz, de 5 21l32 

a 6 3(4. 
ruetos de •alvsçã*. em favor dos i .P»P«1 partUnlar, de 5 23(32 a 5 

fieis desta parochia. i 25(32. 
Também vamos ter esplendidas | Conservou a mesma taxa de ante 
solemnes festas do Divino Espi-1 hontem. 

rito Santo e do Olorioso São l)e 

1 Victoria << eàl. MhV.V 
I I llordeatii e e e t , /xi l lnla 
II Mantos e Paranaguá, Ana 
II Portos dn Hnl. .tírxneifiM 
11 Hantoa, UnntnMo 
12 Paranaguá e eec., 1'nmpn 
14 Hamburgo e esc , Prfrnpolii 
14 Por os do Mui, Ila/ieruna 
15 l.isbAa e eae , Afe< lai/f/iir 
Ift Hr<meti a eae., Hnlmliurq 
22 Gênova o Napolea, Haimn 

TirOBBI ISPBBADO* BM SAlfTOe 
11 Lislsia, Moçambique 
11 Idverpool, Oraria 
12 Rio, Ami 
12 Rio, Mvnleridéo 
Ifi Oonova, Minai 
18 Gênova, Ciltd di Milano 
1!> Gênova, Semiiiime 
19 Hamburgo, Montevidéo 

VAPOBKS i SAHIB DB SANTOS 

11 Montevidéo, Aymorr 
11 Hamburgo e esc., Petropolú 
12 ílenova, Saroia 
15 Gênova, Minai 
l!l M. o Ituonos Aires,Cittá di Milano 
20 Gênova n esc , Sem/none 
23 Ntw-York, Bailem IUnct 

LA TBLOCI 

O Cittá di Milano sahirá do San 
tos a 19, para Montevidéo e Buenos 
Aires. 

O San ia sahirá do Rio a 22, dire-
ctamente para Gênova e Nápoles 

HAMBUBO-nrnAHBBIKANISCRB 
O vapor Petropolis sahirá de San-

tos hoje, para o Rio, Bahia, Lis-
bôa o Hamburgo. 

SÃO PAULO R A I L W A Y 
Movimento de hontem: 
Sintor—Carregados no armazém, 

M B U K O M 
Melreltaa llea nlhna. 4n fnrgaBU r ás 

aarl». I»H. UHUHÚNMK AI.IAa 
HO. OpariaJlata da Mia..ri«or i a « 

Ida Polydiulee, . om pratica 
Ipltaaa da Europa llua IJ l in i r ,la 

Novemhru, H» de I áa .'I boraa lu 
|sl<li>uaia. roa Vieira ilo (Jarra 

Doi roa A M I B I B U B R O T T B Me<li<« 
U|ieradora a Partaira E«|ieeial, i , 

dea — Doonoaa de aenhoraa e n.ol*. 
atlaa doa olboe Conatiltaa. larro .Ia 
MA, a. 5 de meio dia áa II boraa II» 
«idencia. ladeira Menu Ephigenu./l 
ltea]*onde a ebamailoa. 

A Moi>at. Correetor — Enaarr k, 
ae de ueg'Mtar «amblaoa a i>»|« ia 

de eretliU.. I .ai ripti rio no sair . a s 

Praça du ( ommeralo. Telej-h n.m 
da Praça do Conuuaraio - Coita po* 
tal 414. 

O B . H O B A ha M A U A L N I B * . - Ea| ixia 
liala em moleatiaa de aenhoraa a da 

«riançaa. ( 'onanllorio t Iat fgo dn I V 
loeio n. 7. doa 18 á| * da tar<le l ; , 

I ridenaia : roa doa Onayanaaea n 1 fc» 

| l»r. f . 1'rrllrmamm. E en 
trado na ma Direita, n. H. 

| D a . AR T M I B ( ' . n a A I . M B I D A . - E a p e -
«ialiata em moleatiaa de «riançaa 

I Iteaidonda e «onsultorio Una 
I ('omnercio, 42,don«nltas daa 12 á« V 

I O a n a s . A B K A L D O Y I B I B A D B C W I 
V A i j f o B L i IB PBRRIBA BAIIKI.TO 

I llua da Hão Bonto, 23, consulta- I, 
1 ás 8 da Urde. Residi-n«ia .Ir A 
Vieira, rua Ypiranga, 8, e dr. L. P 

| Barreto, Alameda do Trinmpho, « j 

I Da. VIBIATO BaANnlo. — Brphilt 
Vias nrinarias, ntero e onnraçòe* 

— Itesidenaia ma da Liberdade M 
Consnltorio roa 16 de Novembro' 

| 28, do 1 áa 3. 

D B . C. H O M R M DB K B L L O . — M e d i t o 
especialidades: moléstias menUet 

e nervosas- Iioaidentia: rua Vittori, 
37. Essriptorio, rua Direita, 36 »i' 
toado Banco Frentes. 

DB.BlTTEN<'0DBTR0nBI0TTV, _Bes|. 
dentia, Largo da Liber Jade ')7 

Consnltorio: rna 16 de Novombré 25 
aomeiodia,Telephone, 

M O L R S T I A DCS O L H O S . - - D R T I R . V Í 
DOMIRO T E L L E P ottnliítL i 

Beneficentia Portug - .eza ' " ' R t £ 
pitai, ex interno dr. CLINICA i 
O L H O S da faculdade d ^ i . ' , 0 : 
do Rio do Janeiro. Consultor " 
deira de 8. Joio . l f i . da nm« 6 , i d o ' í 

do que o papel do um assalariado I d 0 do religioso, que não é pormit-
calavento " 

Qnem é que não sabe, nos paizes 
cultos, qne a diplomacia IÍ uma 
instituição toda baseada na ficção 
representativa monarchicu, enju va-
lor e credito está na coniiança pes 

do admittir a ingeroncia daquelle 
neste. 

O facto, porém, que a creação, 
da parochia de Annnpolis occasio-
nou a retirada daqui do nosso ex-
vigario collado padre Eliziario, por I eflcrhão, dr. Marques 

I nedicto, que estio marcadas para 
|os dias 89 e 30 do corrente mez.. 

TRIBUNAL AE*JUSTIÇA" 
Distribuições de hontem 

Appellneòes erlmes 
Avaré— Parles, Azarias Antonio 

da Silva e Nicoláu Mojsés Relator, 
o minihtro Saraiva ; escrivão, Gon-
çalves. 

Jaboticabal — Partes, a Justiça o 
José Francisco Luiz. Relator, o mi-
nistro P. Lima ; escrivão, Gonçal-
ves. 

Casa Branca Partos, a Justiça 
e Vicente Cecearolli. Relator, o mi 
nistro Ribeiro; escrivão, dr. Mar-
ques. 

Itccui'ai>s crimes 
Lençóes—Fartes, a Jnitiça, Fran-

cisco Vieira Pinto S brinlio e en-
tres ltelafor, o ministro F. Alves : 

BOLSA DE B. P A U L O 
0 F 7 B B T A B 

1 0 - 6 - 9 8 

soai de um soberano, ao menos po-ji-e ter considerado exauetorado; 
de roso dentjo dos limites do seu 
Estado 1 

Desde qne cessou ou foi reduzido 
poder soberano do chefe da na-

ção á mais simples expressão — 
pela eleição popular, de quo depen 
de sua exaltação (que geralmente 
não corre sem fraude); pelo curto 
prazo, sem elo de continuidade, que 
deve durar a sna administração,-

dando-se, em tão pouco tempo, 
volta das «cusas ao primitivo esta-
do, dá logar a pensar-se que o acto 
da creação da mesma parochia, não 
passou de uma cousa procurada 
para conseguir um fim,—o desgos-
tar-se o paroeho demissionário,— e | ques 
fazel-o retirar do Rio-Claro, desis-
tindo da sua colloção I 

Leva nos, ainda a c«ta crença o 

Itatilm- Partes, a Justiça e Fran-
cisco do 1'aula Santos. Relator, o 
ministro Toledo; escrivão, Gonçal-
ves 

Batataes Partes, a JuBtiça e An-
tonio Santa Maria. Relator, o mi-
nistro Arruda ; escrivão, tji, l iar-

Fundo» pnblicoi V e . " C " . 
Apólices geraes. . , . — — 

• «om 4 °(o . . 9K()$ 902$ 
> oom 6 °[0 . . 835$ 800$ 
> do Estado , — 900$ 

Letras da Camara . — — 

1°. emprestimo . . . — — 

2°. > . . . — 

3°. > . . . 
4o, . . . . 82$ 75$ 
6". > r . . — — 

60. > . . . 62$ 4*$ 

ACÇÕES D E BANCOS 

Commercio elndnstria. 280$ 
Constrnetor e Agrícola. — Vv 
Credito Iteal da Cartei-

ra hypothecaria . , 125$ 
Lavradores. . . , 
Mersaníil de Hante;a 

110$ 
150$ 
160$ 

100$ 

Ribeirão Preto 

110$ 
150$ 
160$ 

Santos , . 

110$ 
150$ 
160$ 

80$ 
125$ 8. Paolo , . ' ' '. 
80$ 

125$ 
Uni&qdoS. CBIÍOB' .' 

80$ 
125$ 

» • » Int. . 2553 225$ 
> • • » a. 40 o(0. 125$ 105$ 

União de S. Paulo . . 
> » 70$ . . . . 33$ 30$ 
> > 110$. . . . — — 

» • 60$ . . . . 25$ 19$ 
Industria! Amparonse. 

ACÇÕES D E C O M P A N H I A S 

103 vagonn; descarregados no ar-
mazém, l iSvagons; fornecidos ao 
caes, 425; carregados no mesmo, 

I 3411; ficados vasios, 7tí; á disposição 
do cáeH, depois de 5 horas da tar-
de, 85; entraram 10.190 saccas de 
café. 

Serra—Correram 110 viagens re 
presentundo 400 vehiculos. 

Braz—Carregados com vários ge 
neros, 21 vagens; descarregados, Ii4;' 

Pary—Carregados com vario.H ge 
neros, 88 vagons; descarrega») 
125 idem, com materiaos, 92. J s ' 

SOo Paulo—Carregados tom , ,.r-
generos, 67 vagons; d e s c * ; , ^ , , ^ 

1 v -gons; á disposição da 
mesma, 0 ; Recebidos da mesma, 21"; í 
cargas .emoradas para a Itúana, 6. | 

JUNTA C O M M E R O I A L 

SKSSÁO DE 6 NU MAIO 

Presidente, dr. Proeopio Malta; 
secretario, J. A. do 
pntados, C a m i l l o Sampaio, 
liüo e Frederico Upton. 

T Í f D Ü Í H T 
interno de chnicjTdJfcr ' '^ ' ' ^ 
pratica de hosp iue , g " « 

Residene a « , t-uropa Residencia 
i do t orto Geral 
K ás 9 da m a » ' 
tarde. Cham 

• 23. Consultas das 
j ã e das 12 ás 2 da 

jdos a quRlquer hora. 

S B ? » ^ * A C A S T B O - M e d i c o . C o ' j -
S u S r ' r ' loI;alaçio, 3. Con-
f l « e < l e 1 A s 4- Residência — rua 
, j r e r a ' Jardim, 4tí. Villa Buar-

D E N T I B T A S 
Dr. Wornu 

Especialidade: onrifl-iaçCcR de i . 
taduras o dentes a pivot, rr.a Floria-
no Peixoto, 69. (Antiga Direita 

J. W. Chachmann di filhoi 
DENTISTAS 

Largo da tíè, n. 6 - S Pnulo 

S. Joio du BíW Vista—Partes, .Tosó 
atonio Gurgel, Domingos Rizzo e 

fleye qurar o sua aaministraçao; l . — — - -•»-- - — » - - i Torquato Josnaldo. Relator, o mi-1 Antaretica . . 
pela precariedade do oapricho do , a o t ° ! absolutamente nio podia n Í 8 t t 0 Ribeiro; escrivão, Gonçalves Argos Paulista . 
povo que P6de d e r r u b a i de um I - AnnünnlU^Tifn' « Z ? I ApueHaçücs eiveis í « «por l 
momento para outro, porque o pro 
prio eleitor da vespera logo lhe 
nutre inveja, só lhe tendo dado o 
voto por njjo se poder eleger a si, 
etc.,— quem é que pódo mais dar 
importancia a uma farda bordada 
cobrindo grallia que por si mesma 
representa um pavão dopennado y 

porochia de Anuapolis não ollere 
cia as garantias necessarias o ir.dis 

A|I|I('!l;uiH'S 
Capital Partes, Elias 

õ Prêmios de 12:000$ a 1:000$ 

33801! 
44660 

745 
54889 
prêmios 

1872G 
921148 

12:000$ 
2.000S 
l:50i $ 
1:000$ 

de 500$000 
500S 
noos 

7 35 
52822 

003 
10973 
30917 
64830 
80552 

13 prcnilos ilc 'JIHIS 
93'!5 '.'3101 29469 

01016 72001 73786 
85893 90880 9172.8 
25 prêmios de 100$ 
0795 7709 8908 

14700 20480 211-09 
32041 48400 52334 
60298 00590 097S3 
80081 81003 72109 

Dezenas 

40743 
77034 

9889 
28900 
54S31 
72381! 
95308 

33801 a 33810 40$ 
44*51 a 44560 30$ 

741 a 75') 80$ 
64881 a 51890 30$ 

Centenas 
33801 a 33900 10$ 
44501 a 44000 5$ 

7OL a 800 6$ 
51801 a 54900 5$ 

Finaes 0 e 0 
Telegramma recebido pelos agen-

tes geraes Grimoni & Coelho. 

Impressos 
Recebemos : 
A tico mnnlh'» Inur in lhe United 

Slatet nf Ntirth Anurica, jior Arllinr 
S. H. Hltchingf, delegado do Rio de 
Janeiro ao Philaddpliia Camntercial 
Muieums. 

O exemplar que noa offerecou o 
sr. Augusto Cambraia traz, em ni 
ti 'as photographias, o retrato do 
autor, de Mc. Kiulej', Atkinson e 

F«rns\vort. 
Vamos ler o opusculo. 
—Uucu) ai proferido a l i d e agos 

to de 1897, perante o Jnry de Ci.ra-
pinas, pelo dr. Jo io Braz de Oli-
veira Arruda, em defesa de José 
Rodrigues, Adolpho Saliogre e ou 
tros sccaaadoa 
roubo. 

u 
inspirar conu». . têm um 
risada, porque realno-... 
papel pessoal nas relações interna 
cionacH, jámnis se lembrariam de 
fazer sons agentes representar tão 
ridículo papel para lovantar o ore 
dito íinsnceiro da nação. 

Os ministros de taes paizes ain-
da hoje se consideram ncimu da 
imprensa, e, quando esta quer des 
empenhar o officio de zangão na 
grande política internacional, aco 
lhem a, servindo-se delia modesta-
mente para seus astuciosos fias; mas 
a diplomacia caricata das republicas 
sem credito, com relação á impren 
sn, está de papeis trocados, porquo 
vive sob a protecção do proprio 
jornalismo, lisonjeando-se recipro 
camente. 

Desengane-se a Republica, que 
fazendo do seus representantes di-
plomáticos chefes do claqne da 
imprensa, não faz outra coima do 
qng desacreditar esses agentes no 
oxtrangeiro; elles, aliás, lia muito 
comprehenderam qne o ofíicio está 
transformado, tornando-se um ap-
pondice da moda sem serventia, 
desconsiderado, mas ainda bem re-
tribuído. 

O Economiste Europeen, de 8 do 
abril, segnndo transcreve o Jornal 
do Commercio, bnteu palmas ao re-
cente aceno dado telegraphicamen-
te pelo ministro do lirasil em Lon-
drer, por meio da Agencia Renter, 
dizendo, o qno ninguém ignora, 
que o paiz tem riquezas, e atá hoje 
não deixou a Repnblica de pagar 
fielmente o coupon, seguindo as bôas 
praticas do Império quo, com uma 
honrada o honesta administração, 
fez a reputação que o Brasil quer, 
máu grado a Repnblica, conservar. 

Até aqui nada é mais justo e 
verdadeiro, e todos podem oompre-
hendel-o sem precisar que o agen-
te diplomático o confirme, 

pensaveis para manutenção de um I «lo Albuquerque e Pedro Cnmpanol-
la. Itelator, o ministro Saraiva; es-
crivão, Gonçalves. 

Capital—Partos, Afíonro Taccola 
e Marina Taccola. Relator, o minis 
tro P. Lima; escrivão, dr. Marques. 

São Joilo da Bôn Vista Partes. 
C, Anderson e Eduardo Ferraz. Re-
lator, o ministro Godoy; escrivão'! 

parodio. 
Alguns padres quo para lá ha-

viam ido, em poue.o tempo retira 
ram-so Em nada podia tor influído 

__ a elovaç&o a município—por um 
^-" ' «a izesTnjos "ministros"p*odém I o a P r i o h o P°Htico, a lei snpremo e 

" na do palavra uueto-1 un.',oa n 0 R tempoB que correm. 
No entretanto, a" população rio-

cluronse estava satisfeita com o vi-
gário Benlmma çjiieixa ha 
via contra o mesmo, (JUô, conquan-
to em certas occasiões se mostras-
se enérgico p mesmo bravo, em to-
do o aso trasia tudo CRI ojrcfefrj 
ora um iiom zelador dos negocios 
ecclesiasticos e da egreja. 

— A morosidade cem que vai o 
serviço do novo abastecimento de 
ngua já ostá dando logar a sup 
por so que teremos a mesma sorte 
da Companhia Mechanica. 

Realmente, o serviço da caixa de 
agua vai extraordinariamente demo 
rado. 

Lemos ha poucos dias, aindu. 
proregaçáo de prazo para a conclu-
são das obras, tendo u noticia sido 
publicada no Diário local; não vem 
na mesma qual seja o praf.0 da pro 
rogação. 

Será para lastimar quo um ser 
viço tão urgente e nocessario não 
so renlise definitivamente. 

- Um outro serviço necessário ó 
<la illuminação publica, que in-

contestavelmente não satisfuz. 
A illuminação que temos é muito 

incompleta; as machinas, além de 
velhas, acham-se estragadas, de mo 
do qno a luz não é fixa, dando se 
muitíssimas vezes o facto de fienr 

cidade em completa trava, em 
horas em que devio estar illumina-
da 

Consta nos que a nossa Munici-
palidade cogita de empréstimos pa-
ra vêr se pôde fornecer lnz. 

A nossa renda é tão bôa, que nos 
parece que, dentro das forças do 
orçamento, com uma pequena re 
ducção de despesas e um ponoo do 
calculo financeiro, tudo se aonsq-
gniria independente de emprésti-
mos. 

Em matéria de melhoramentos 
mnnicipaes, muito ha a fazer-ae, dando o ^ | 

•v^oul para os applansos; mas está conforme temos dito em correspon 
transparente a falsidade da palavra deneias anteriores. • 
offtcial quando fala nas pepeoaa do | Infelizmente, porém, o nosso ve-
actual e do futuro presidente elei- lhn Di rio gnftrdaqm çilenejo ine* 
to, qualificando ambos de conser plicnvel neste sentido: quando nos 
vadores; porque istj só é verdade parecia razoavel e bem justificável 

cumplicidade em quanto a quererem conservar as qualquer posiç&o franoa que sssu-
jpoBÍfões galgada* na coníosto que misse, 

Gonçalves. 
Asgravos 

Capital—Paltes, I>mãos Rafinetti 
o Francisco L . Cortes. Relator, o 
ministro Godoy; escrivão, (ionçal-
vp». 

bantos — Partes, Henrique G. 
Rrunckemon e .Tosé (.'aballero. Re-
lator, o ministro C. Canto; escrivão, 
dr. Marques. 

Jaliú—Partes, d. Brazilia A. Pa 
lhares do Amaral e outros, e Se 
bastião Bibeiro Barros e outros. 
Relator, o ministro Cardoso; escri-
vão, Gonçalves, 

Palcos e saldes 
p q l y t u í i a w A 

Continnn, para paudio de alguns 
o desgraças do muitos, transformado 
om cana de jogo. 

E ' bom notar que terminou a 24 
do mez passado o prazo concedido 
pelo intendente de policia e hygie-
ne para o funccionamento do boli-
che. 

APOLI.O 
Estréa esta semana a companhia 

de zarzuelas da actriz Caudida Pa-
lácio. 

Agua e Luz. . . 95$ 80$ 
Antaretica . . . — 60$ 
Argos Paulista . — 10$ 
Diversões e Sport . . 200$ 100$ 
Fabril Paulistana . . 
Gaz de S. Pau lo . — 550$ 

100$ 90$ 
Mechanica . . . — 122$ 
Mogyana. . . . — — 

> int 240$ 236$ 
Mogyana ex-dividendo. — — 

• «om 40 °io. . 112$ 105$ 
252$ 249$ 

Progredior. . . . — 35$ 
Stupakoff . . . . . — — 

Telephonica . . . . — 60$ 
F. Carril de S. Amaro . — $500 
Viação 
Mercantil e Industrial. — — 

L E T R A S H X P O T H E C A R I A S 

Banco de Credito Real. 67$ 66$ 
> S > I 

série . da 11». 
União . 

67$ 
69$ 

73Í 
60$ 

6$ 
100$ 

Felicitações 
Fazem annos ho j e : 
O sr. ooronel José Ferreira de 

Figueiredo, abastado fasendeiro no 
interior do Estado, 

A exma. sra. d. Izabel Prado de 
Oliveira. 

—Participam-nos seu casamento, 
celebrado em Santos, o sr. José 
Cruz Rocha e a exmn sra. d. Ma 
riana Adelaide de Paula Rocha. 

- O dr. Gabriel Leusa contractou 
casamento com a exma. sra. d. Eli-
sa de Barros, filha do finado barão 
du Piracicaba. 

Contractaram hontem caçamento 
sr. JosiS V. de Almeida Prado Ju 

nior, distineto moço da nossa socie-
dade, filha de uma família paulista, 
com a exma. sra. d. Lucilla Berlini' 
81b» do fallecido engenheiro Berlini' 

. . 72$ 

D E B E N T U R E S 

Comp. Agua e Lub . . 78$ 
» Viaçâo. . . . — 
> Santo Amaro . — 
• Bragantina . . 160$ 

F Ó R A D A B O L S A 

160 acçCes da C. Paulista, a 250$. 
554 letras do B. C. Real, a 66$. 
30 letrasdoB. C.Real,oHyp.,a 130$. 
100 acções do B. União, do 70$, a 

30$500. 
76 acçõesda C. Mogyana, a 238$. 

117 letras do B. União, » 70$600. 
3 » > * > a 71$. 

P R A Ç A D O C O M M E R C I O 
Inspeator do mez, sr. Jo&o Auto-

EXPEDIENTE 
Officio do escrivão do 2o off icio | 

de Santos, que, a 4 do corrente, 
foi declarada a fallencia da firmu 
Fontes, Henriques it C., em liqui-
dação Inteirada. 

Requerimentos : 

Do Grapel A Schnapp, desta pra-
ça, para arcliivamento de seus dis-
tractos sociaes—Archivem-se. 

De Andrade & C., de Campinas, 
Vasconcellos A Annibal, de Soro-
caba, para archivamento dos seus 
contractos sociaos—Archivem se. 

Do Virgílio Pereira A C., do San 
tos, para archivamento da escri-
ptura de alteração do seu contra-
co social—Archive se. 

De Francisco Jacques. desta pra 
ça, Silva, Carvalho & Valle, da de 
Santos, e Andrade A C., da de Cam-
pinas, para o registro de suas fir-
mas—Registrem-se. 

Do Constantino Van Boukel, de 
Santos, para o mesmo fim—Satis 
faça o requerimonto da lettra c do 
art. 11 do dec. n. 910, du 1890. 

Da Hasenclover & C., desta pra 
ça, para o registro da marca que 
adoptaram como garantia á legiti-
midade do aromo farpado de im-
portação—Seliado, registre se. 

Da Companhia Comneroial Pau-
lista, por seu director, para archi-

D.r A. BBANOAO.- Cirurgião detis 
ta: gabinete, largo do Braz, 116—eo 
brado—esquina da Rua B. Pirati-
niega. 

-oeomo Malta-1 Q l l r i ' q n c r t r a ,V a I h o ó g^antido e 
Andr^ ie f de-' | P o r modicos. (permanente) 
ipaio, J. À. Ju-,, ACCAOIO PH. MASSERAN.- Dentista 

Clinica geral—Gabinete, Largo da 
da Sé, 13. 

T A B E L L I Ã E S 
2° TabelUOo 

CLARO L IBERATO I)E JIACIÍDO 
11UA M A B K C H A I , D I Í O D 0 E 0 8 

S. P A U L O 
O s A n v o a . u i c s nns. VU.LABI ' IM ' I 

SAMPAIOVIANNA.—Essriptot.-o' r 
Maresm.1 Doodoro.10 

° A D V O O A D O DE. ÜAiiBrsr. L E S S I 
Escriptorio: rua da Quitanda n 2 

residencia ladeira de Santa Ephiee' 
nia, n. 11. (Sobrado). P g f r ' 
Ribeirão Pre to—João Braz de 

veira Arruda-advogado, rn 
Sebastião, n. 70. 

ADVOGADO.—O dr. Lniz 
Rangel de Freitas mu 

sriptorio para a rna dr 

O s D n s . B B A Z I L I O I 

0ii-
fcão 

Frederico 
dou sen es; 
S. Bento,4-2 

nio Juliío. 
C A M B I O 

2 I S B 0 A O O D O B I O 

Oommunicações recebidas e affi 
xadas hontem : 

A's 10 horas 
Bancario, 5 l l j lO e 6 9[4, 
Particular, 6 25[32. 
Baques sobre o. p f tnlo, a 6 6t8 

e 6 21i3Í, 
A's 8 j horas 

Bancario, 5 U [ l f i e 5 3(4. 
Particular, 6 3[4 e 5 2õ[3J. 
Fecha : 
Bancario, 5 3{4. 
Particular, 6 25(32. 

M E E C A D O D E S A N T O S 

A s 11 1[2 horas 
Bancario, 6 23i32. 
Particular, 6 25[32. 
Mercado, paralysado. 

A ' l j hora 
Bancario, 6 23(32. 
Particular. 6 3\4. 

j>ara^»»do. 

vamento da certidão da acta 
assembléea geral extraordinaria quê 
foi realisada a 20 de abril p. findo 
—Arclilve-se. 

Da Companhia Pastoril 
nal, por seu direetor, para a j e y . v f l 
menta dos documentos r.a(x ' * 
panharam a certidão de %rAf, 
sembléa geral, realizada •„. 
mez findo - Archivease ° , J o 

O sr. secretario, obtendo a pala 
vra declarou quo p a r a 0 r , J X r 
funccionamento do expediente da 
porte, apresentava o regimento in-
terno relativo áqnella seeção, pára 

da Junta°Va P < í l ° d r " ^ ^ 

T n n f f c e n t ° Í D l e r n o < l a portaria da 
Paula d o E e t a d o de S. 

Ar», lo - Deverão as partes exi-
gir do porteiro desta Junta recibo 
de entrega de docummentos sniei 
tos a deliberação desta Jnnta, com 

dees1»afocumentosa 6 

tnoAÍÍ' 2 ° 1 A , e n t r P - « a Jo docnmen-
tos despachado-, pela Junta seráfei-
- mediante o recibo qne o portei-

ro forneceu á parte no acto da en 
trada desses documentos. 

Art. 3°—E' expressamente prol ; 
bido ao porteiro desta repar* 
receber estampillios on d^ l i e i r o 
para a compra destas e para reco 
nliecimento de firu:aa. 

S nnioo Ex?eptúom se D 8 emo-
luiu.-.ntos e sellos para as annnt» 
«fies e certidões de 

sidente?8 ^ ^ 6 ^ S -

CANTIVI ÍA M A C H A D K A r , 
Residencia: á rnp. A, — Advogodo--s 
•rptorio:á rna D i r , r o r a ' n- 1 0 E s " 
deCredito Real d ; I t o - n- 1B- Banco 
|||i||-||ir-|[. e S. Panlo. 

S s g u ^ 1 Americana—Companhia do 
dio i> 8 s o b r o a v i d a . social no pre-
v k > u s n a Propriedade, rua do Ou-

' r, n. 50, e rua " 
p - 66. 

Rio de Janeiro 
6.000:000$000 

A única companhia quo pôde emit-
apólices com amortisaçOes se-

mestraes. 
Concedo a seus segurados adean 

licos" BO 6 a r e s e r v a d a s aP«-
As apólices sorteadas gosam de 

todos os direitos do primitivo con-
tracto e participam dos lucros sr.m 
pagar mais nada. 

FERNANDES DBBYFUS, r ep r e s en -
tante em S. Padlo. 34, rua 15 ^e No-

e rua da Quitanda, 

Capital róiíi 

veiubro. 

JüIJO ANTONES DE ABBEO _ R n a Dí 
r e u a ^ m j o , «aixa do c , r re io , 77 

t e nn & OA ILLA .—Le i * 

das finq„« V i " ' mB?*»li» fresca, bebi 
das finas, 14, rua Vtosario, 14. 

í l í - J T ^ H l d o a c c ^rdo com 
,Sqn rff ! • H d o dec. n. 314, 
i ao de setembro HO I H Q S ' 

o 
de au de setembro de "l8957appr'o'-' 
j ou o regime.to interno 
tado pelo dr. 
que 

apresen-
secretario e ordenou 

eatrasse o mesmo em execn-

L B L e ô ° d W — Correupondente do 
to n •»v Santos- Rua de São Ben-
aríti»' r ~ C a i x a do Correio, 235. Es-
' r A T i o «ommercial e admínistra-

•"•DeBcontos de ordens.O esaripto-
no acha-se aberto depois da shegada 
dos trens. 

C o u . B o m G Y M N A S I O INFANT I I . — 
Avenida Hygienopolis - Caixa pos-

tal n. 464.-r-Este antigo e conheci 
do estabelecimento pôde ainda re 
eeber alguns alnmnos internos, meio 
pensionistas o externos. Enviam »e 
prospectos.—O direetor, FABIA TA-

L A B O B A T O B I O D E C H I M I C A M E D I C A 
D A P O L I C U I T I O A . 

f ™ l ' L b e m m o n t a d o l »borat . , r l 0 
fundado com o intuito de esela ,1. 

r o diagnostico elinieo, iam. 
na á travessa da Sé, 
18 horas «a a da tarde. u 
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4'uttort* PaalMa 
CUI l i l lOI NAMMABA 

I,, lcrH.it* t Jtrl-rnnt» ptrii • te.n 

musemllm 
K o melhor N t i U x I a u l a ila 

mlueaçA» a ensino ilo Nona da M 
1'auln, já por anaa vaataa accom-
uiixIaçAea, Já |ior aan corpo dnornla 
habilitado. 

Kiirarrrga «o do «pri.mptar aluui-
ao» para o r ritme dr wxídurya 

Knrlani-M |>raap<<«UM. 16—1 
O dlreotor, JOSIÀS H. MoaTABnatao 

H<M Itibra 
Como professor da cadeira do 

Iwirm venho « i n H t t r na parta 
qua lua e r f t rrntf o ijnu ilinw 
• Município de Jundlsli.v >. Carta 
incuti ai|urM» aramal ui»iillr«M> 
nán foi f « i to i irlt rmlaaváo a aliu 
p o r ahruni mísero, aoo-tuiuAilo 
aliAÍnr.Ur im lodo da baixa lotr l j 
• da liajoUçáo. 

P. verdade qne ratnn af« » ta4o do 
exercia n do rurrro. maa aó desde o 
dia I I da alirlt. sendo o motivo o 
serviçrt eleitoral, de enja mesa son 
» M reta rio. 

i j n rw i|nlrrr eartillcnr-aa da mi 
nlia eondtiM» como profesanr, »e 
tenho .'!_' alnmnoa a qnal o aprovni 
lamento destea, — dlríja-se Ás pe« 
Koaa honestas da Itnrinha. aos itapu 
doa meu* discípulos e á minha 
eseola. 

O Ignorante cacique anetor das 
mentira*. jnMifli|nr o que asaerera. 
»>« urna tmiurjoa aâo erradoa. 

L T U I O JLCATAM <NT OMHAUAI 

l 'ra»aniaio» ao publla» « a o _ 
Io, em «oral, da lulroduaçâo,! 
I pr«va, dn uma liu|«<rUuU< tal , 

•Irtcafáo doa prai«radoa do doutor 
11'ÍBaclmanii unar«aldoa a Imtn 

I provo áa drogaltaa a pharmarlaa I 
deala eMado 

t oiuu a fabrica doa preparado» 
do doutor lleliw • luialia 1 1 S M l n 

[ da aui llueuoa Alrca, náo lan M -
troa afuutaa ou iutermedlarloa em | 
aaua nruocloa aenáo a tioaaa ilriua, j 
na quatidade da agente geral naato 
Kalado, preyanimoa que tixla a (a 
atura que aaja offeroclda á venda, 
aom que a aua procedência daate 
de|ieallo iHiaaa a«r joaUlIeada, dera 
aer conaldarada aomo MKIU A K O W A 
r t u i n i u M , 

• rrerauimo», portanto, oa ara. dro 
Ruiotea a phttrmoceiiticoa da qne, 

ui|ietciitementa auctoriaa<loa pulo 
repreacntante do dr. lUiniulmann, o 
ai. Rrreato VeUmo Tobal, proviao 
rlaiuaote neata eidada, proaedere 
iiion jiidlrinliiiente perarto aa aUi to 
rl.Iitdea do Eatado, contra todo o 
«udedor ou comprador daa pílula* 

faUiflcaJaa d l dr llritelmaun, ap-
irebeiidando aa referidaa faaturaa, 

de areArdo com aa diapoaiçâM da 
|ei do regiatro de marcaa. 
16 li... Iiliiat, IKMÀO A Mri.i.o 

MAi íM lKK O 

»allearla áe Jata U f c r a 
( l dr. IIvppoltto ila Camargo, Jnla] 

da Direita» da X* rara aonimoraial 
naato aoiaarca ato 
K u aabar aoa qaa «ate «Irem oa 

di lie noticia tirarem q « « por aan-
trnga daata dato foi daalaraila abar 
to a fallenria da Joto Lufaro, aagu-
olauta aalabalaatdo aom arma»eiu 
.1.- I... Ili.t.1. . lu» h « i , l « IU..» I. 
4», a H Caetano. 1116, a ooutor qua-
renta illaa antaa da dato da boja 
I oram nomeailoa avndtcoa Nave» 
llotidbo A C. o dr. Marttm Kranci» 
co Mobrtnbo. K para i|ne abegna ao 
conhecimento de todoa, foi |iaaaado 
e»tn para aer afllxa<lo á ixirta do 
Torum, á porto da» caaaa do fallldo 
a publicado pala imprenaa. 1'aaiuulu 
naato eidada da H. Paulo M i 4 M 
maio da IHilh Eu. Lula Anguato 
•''nrreira, 4" raailrlo, aubacrevi 
//ypjw/ifii rfr (iimurgo Eatá confer 
•ue O I" oacriváo, I .ma Auguato 
Parreira. I — 1 

K l i x i r H l o r a i o 
Antônio Jo»^ da Coato, de Cam 

pina», carregado de lioubaa, e 
qrendo atrozmente, loni o de dArea 
unrou-ae cora o Elixir M. Morato 
no a e vende na rua DireiU, n. 1, 
fargoda Ké, n. 

Caitu UABIIKI. A (?.- H I'aulo. 

t 

Vlnhe Caualhe 
(Nox de kola, quina, coca e cálcio 
Anemia, doençua do r » tomago 

eaiinaco, impotência, fiaquexa. 
Vende ue no largo da Hé, 8 - BA 

K U E L 'atò 3 1 - 7 

Elixir ML Morato 
Ianltino Cunha, de Tnnbatit, este 

ve louco do dAros rheumaticaa, e 
tomou tudo qnunto ba aem provei 
to. Agoru, est» bom, »arou bem, por 
que tomou o Elixir M. Morato, quo 
ao vendo nn rua Direita, 1, e largo 
da H<t, 8 . - Casa B A I i U K L A C. Sào 
Paulo. 

Kio, 1892, rua Bento Lisbôa, 2. 

I 'm remédio heroico contra a 
liiliditde geral, n deprearilp nervoaa, 
o racbiti»mo, 6 a verdadeira Acuro 
nina 1'rnnirr que nunca podere no» 
recommeudar auflinientemente aoa 
noaaoa leitorea. A .Vriinuíiia Prunicr 
6 muito agradavel a tomar, n&o can 

I ca o oatomago, excita o appetite 
fax renaacer a» força». 

A ' \euda em todas as pharma 
cias. 

Ao piililleo 
Manoel Lopes dn Co&ta, da Loja 

Ad Japllo, tendo conhecimento do 
nome individunl idêntico ao BCU, 
nvi»a, pura todos o» eficitoa, que 
d or » em dcante usará : 
M A N O E I . L O P Ü S H A C O U T A N O U I I I K A 

H. Paulo, íi de maio de 181)8. f 3 2 

Elixir M. Morato 
J o i o Mendes Oliveira, do Tatnh.v 

morphetioo ha dous annos, u»ou o 
Elix ir J!. Morato e sarou dessn hor-
rível moleslin, com espanto de to 
dos que o conhceiam. Vendo se na 
rua Direita, n. 1,—casa lfaruel <4 C. 
—B. Paulo, largo da 8é, 2. 

T r c s j u t z c s 
Premido por grave enfermidade 

dob intestinos, declaro que me 
restabeleci radicalmente, tomando 
•as Pílulas Anti dyepepticas do dr. 
Hcinzelmnn. 

D n . G U S T A V O S Í A S T E I I . 
Distincto medico inglez. 

Bnencs Aires tirnia reconhecida. 

AleatrAo e Julidijr 
O sr. g anool P. 

de Aline da 
R. <la F apa. 80. 

Não podi p» dormir 
Escarrava san J5ne o estava 

lutei HJ amente 
Desacor o Coado 

Julgando JC o sem cura. 
Curon-su com d o vidros 11 

l ü i a t r i c ^ n a 

dr. Ileinzelmann, 
sempre dos efii-

Diariamento faço uso em minha 
e l ini ia das afamndas Pílulas Anti 
dyape.-Jticis do 
conveii*^enüo.'Uie 
cazes resultado». 

Deelorn, pois, ser realmente um 
remedio bom e inoffecsiro. 

D K . F . D I I A H T E . 
l i i o do Jnn.iiro. Distinguido me-

dico, com 40 un^os de pratica. 

Únicos agentes no Estado de 
Paulo, L E H I Í B , IBMAO & M E I . L O . 

8 

P ó s da iníasieia 
D E K T T I Ç A O 

Remédio liomeopathíco, preparado 
com uma parte especial da plan 
ta matrícaria e livre de qualquer 
substancia nociva. 

Refresca as gengivas, conforta 
crianças, facilita a dentição, evita 
as desordens de estômago, a co-
lica o as diarrhòas, a feliro 
insomnia, a tosse e as convulsões 
tão ci mmuns lios dons primeiros 
annos da infancia. As crianças, 
com o uso deste remedio, tor 
nam se alegres, gordas e sadias. 

Pharmacia Homoopathica 
F . B U T R A 

R u a d o R o s á r i o , 3 - A 
15 - 5.. 

3* |iraça ilr um terirao 
O dr. Joáo Tbouax da Mello Al 

VM, JIM. ds dlrilto da 1* rara 
coinmarcial da 8. Panlo. 

Paço aalter aoa qna o preaante 
edital viram e o «eu conhecimento 
lio» intereaaar que, na rxecnçáo 
li.V|>othei'aria que Manoel da Hilva 
Varella mov» conlra Antenio C 
rillo da ('oata • nua mulher, tom' 
sido levado á argnnda praça nn 
terreno ao NUpplicanta hj jKithoca 
•1o e que mede do/o mutroa 
frente por oitenta metrea de fundo 
rituado á rua Volnntorioa da Pu 
tría, bairro de Hant Anna, deato ca 
pitai, a cem metroa mui» ou menoa 
da linha de bonda, o qual confina, 
de nm lado, com Ignaclo Jo»á llne< 
no e, do outro, com Joáo Ignaclo 
Joaquim; e pelos fundos, com An 
tonio Cjri l lo do Coata, náo encon 
trou linitantea o dito terreno pela 
sna srgunda avaliação, pelo que 
será novamente levado á praça uo 
no dia l!l (dezenove do corrente, 
no meio dia, á porta do Fornm, rua 
do Quartel, n. o será vendido 
pelo porteiro dos auditórios a quem 
mais ilrr e maior lanço oITerecer 
sobre a quantia do :IK)37$MJ0 (tres 
contos e trinta o sete mil o qui 
nhentos réis > 

Ho por ventura ainda náo eneon 
trar licitante refetido imniovel, será 
vendido pelo porteiro, em acto conti 
nuo em leilão a quem maior lanço 
cllorecer, independente da avaliaç&o. 

E, pura que clieguo ao conheci 
mento de todos, mandei expedir 
presente, que será affixado o pn 
blicado pela imprensa H. Paulo, !» 
do maio de 1H!>H. Eu, Antonio Lu 
dgero de 8ouza e Castro, escrivão, 
o escrevi —João Tlioma: de Mi lio Al 
vet. _ II—!>—t». 

Administração do Correio 
De ordem do sr. director geral in-

terino dos correios, transcrevo 
abaixo ns publicações emanadas 
da snpramencionada anetoridade: 

Dlreetorlu (ieral dos Correios 
UBTIBADA D.V CIRCUt.AÇÃO 1)08 

U11.1I KTES POSTAIS DA T XA PE 40 ES 
Do ordem do sr. director geral 

interino, e do conformidade com 
art. 30 do regulamento que baixou 
com o decreto n. 2.230, de 10 de 
fevereiro de 18ÍMI, faço publico 
qua tendo sido esta directr-ria au-
ctorisada por aviso do sr. ministro 
da Industria, n. l l ã . de 13 do ecr-
rente, nos termos do al lndi io arti-
go do regulamento, a retirar da cir 
cnlação oa bilhetes postaes da taxa 
do 40 réis, findo o prazo de tres me 
zos, a contar dost i data, serão estas 
formulas do franquia retiradas de 
circnlaçío, o consideradas nullas, 
de aeeôrdo com o n. 8, do art. 2li 
do já citado regulamento, depois 
do exgottado o prazo do quo trata 
este edital. 

Bub-directoria dos Correios, Ca-
pital Federal, 16 deabril do 18ÍI8, 

O snb-director interino 
Francitco Ocnelicio 

O dr. II) i' 
4a direito da V 
atol da M 1'aalo 
KAI.O aabar aoa qaa o praeeuta 

ml Ital tirtui v o aau eouliaalataalo 
lhes tuureassr que. t « u d o « prosa 
dtilo é i laaaiflaavao da aradilua ito 
fallanala da ArUiur Vlatorloao, aon 
W w i • rala«áo infra, aáo. por meio 
d rato, aaalgnailoa aoa aradoraa alaa 
aiftaadoa ou náo oa daa illa» ila lei, 
para, dentro drllea, raclamaram o 
qna frtr a l.em da aaua dlraltoa, aob 
prua da aar a maama elaaaldaaçáo 
julgada por aantonça K, p»r» qna 
da dito elaaaitlaaçáo tonham aalan 
cta oa Intareaaadoa, mandai axpadlr 
a»ta edital, qna será affixado a pu-
blicado pala imprenaa. H Panlo, 
10 dn mato da IMi*. En, Autonio 
Ludgero de Honaa Caatro, escrlváo, 
o aaerevi - Hwyolitu rfr (Vmaiv». 

Itrl*t<W rfa* cmlorrt tkirifrnyka 
rim: 
Armando Hoaa Pereira 

(Irttra ii:60TíiiOO 
Alexandre da Virgí-

lio > 2:600$000 
Araújo, Coque A ( ' . mi 
Cvriaco Macbiaver-

na 
llarual * C, • 
Igualai Ignaclo 
M . Tavolaro 
Morelll ACalnerlnn 
Joáo Piore (2 
Vaaconcellcs A C. 
Eaxaro A C. 

L e i l ã o l I B í U O 

D E 

D. r.etti 
E. Xatlian A C. 
t'ahon Irmãos • 
Amaral A C. 
Hoarea A C. 
Rodovalho Júnior A U. 

2 81*1)0011 
4tHgMMMHI 
mmcé 
lõV-iKXt 
UMItOOO 
Hiiivmo 
24IISOOO 

78H4HKI 
160)000 
888*200 
200)000 
100.4000 
Tn«ooo 

IOÜOO 
Homma IU. I7:l!^i200 

Confere. 
8. Paulo, 10 de maio de 1898 

O escrivão, 
3—1 Ludgero de Cattro 

lleliuliilllneilo de FIIIIICIM-O de Assis 
Ilctliip e Kinllio Kunuelil 

O dr. Ilvppolito de Camargo, juiz 
de direito da segunda vara com 
morcial de S. Paulo. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem que, tendo Francisco 
de Assis llelini e Emilio Fnnuchi, 
membros componente* da firma com 
morcisl—Bettini A Fannchi more 
luerido sua rehabirtação, visto te-

rem cumprido a concordata da dita 
firma commercial fallida e se mo.i 
trarein livre» de culpa, depois de 
ter en oinirto o dr. curador fiscal, 
deferi a sua petição. Assim, pois, 
nos termos do art. 87 do decreto 
n 1117 de 21 do outnbro de 18M0, 
fazendo publico o referido pedido 
de rehabilitação, assigno o prazo de 
?0 dias para dentro dello qualquer 
credor ou prejudicado vir, por meio 
de petição, com sua reclamação, 
sob pena de ser julgada por sen-
tença a rehabilitação dos suppli-
cantes. Dado o passado nesta cida-
de de 8. Paulo, 9 de maio de 18!I8 
En, Antonio Ludgero dc Souza e. Cas-
tro, escrivão, o escrevi. — Hyjipolito 
de Camargo. 4—2 

O dontor João Tlioma/. de Mello 
Alves, juiz de direito da primei 
ra vara commercial do 8. Paulo. 

3Iogy <l:is Cruzes 
O gramie carola quo vive a bater 

no peite, a ajudar niiBsas o rezar u 
Iadainlju em tidas us egrejas, páro-
co qne faz tudo isso, aecuEado pelo 
remorso de «eus pteesdos. 

Mas, entendendo qne estes actos 
de contricçüo o livra das penas do I c e z , itan 
inferLO, facilmente recorro a elles j Universal 
e não cessa de violar a lei, o dever ~ ^ " ' " ' 
e os mais sagrados preceitos. 

E ' asním que instituiu o regimen 
Jo calote, o da plena faculdade ao 
Mimi, para em sea nome abusar 
dos homens de bem, negando as 
dividas por e.ste contraindo^. 

O 2>nndonór não entrou ainda 
nessa consciência ealejada. 

A justiça para ellb 6 uma menti-
ra : para pratical-a qusT vêr deanto 
de, si um afieiçoado, um amigo, se-
não torna so um selvagem, um per-
iviguidor, um algoz, para no dia se-
guinte ir á egreja buter no« pei-
tos 

E ' um hypochrita I 
De ixe o bnlandrau o vá educar 

meninos, como antes fazia, ou piau-
Uxr batatas. 
3 - - 2 

S â R U E L £ 0 . 

X i c o SANTO 

P»;k"ioraS de Cambará 
q,„ u(C a:- Contp., ú rua Direita, l 

rectbe.-am do fabricante, o sr. J. A 
de. Hacz.1 Soares, uma grande par 
tida dó Peitoral dr ' ambar/i, o ala 
imado remédio c o n t o as tosses 
brenchites, aethmas, coqueluches 
iiberculoseii, t ' c - •> 

INTERESSA i l 

Escxopliuias no pescoçí». numero 
„ „s ulceras e grande inchaçfio da 
parte, eis o meu ma] chromco, o 
niartyrio de todos os momentos, o 
escoadouro de todes as <= «1-^™^ ' 

remedios nada aJconça-

Essência 

porque ou 
ram. 

Felizmente, porém, a 
Passes fez tudo : estou curado e a 
« l i a devo a vida. 

Rio, Praia do Botafogo, 203. 
J O Ã O M/>RIAI.IRÃEB IVUIKIBO. 

Tes 'emunha, Cunha, i firma reco-
nliecida^-

Únicos depositários : Baruel & C., 
rua Direiti». n. 1, e largo da Sé, 

Professor 
Álvaro Guerra lecciona c n casas da 

família, on em ma residência (largo 
do j i ouche , n. G9), Porlugucz, Fran-

Italiano, Geograjihia, Historia 
do Brasil, Arithmetica 

e o^ ra s matérias do curso prepa-
ratório. 10—7.. 

E l i m H . M O R A TO 
Alfredo Neves, de S. Paulo, victi-

ma de syphilis com as partes incha 
das, só pondo ter allivio o cura ra-
dical, usando o romedio indígena de-
nomiüíLdo Elixir M. Morato. Ven-
de se na rua Direita, n. 1—Casa 
B A R U E L & C., 8. Paulo, largo da 
Só, 2. 

Ku era assim 
A Gxcollent ^ ssima esposa 

lio ur. J. Vaz d'A fe; arai 
residento em 8. aulo, 
rua dos Gusm O es, 73. 

Soffreu lior to rivel tosso, 
Duran >-3 o 42 annos 111 

Foi trat tu dn por distintos 
médicos quo &o conseguiram 
curai a, nem ão pouco 

alliv S al a. 
UsS " todo 6c os específicos 

annuncia"? 45 Bem resultado, 
fazendo dosan N mal' seus 

extro OBOS parentes 
Ha um (u anno— mais ou 

menos 
um amigo a O onselhou lhe 

quo C$ sasse 
o Alcat ta ão o iatahy 

quo curou [u completamente 

U n i l 3 v r>o u i i l 

O Nm-o Medico, do fiouza Soares, 
irrleressante publicação de 70 pagi 
na S encerrando nteis conselhos so-
bre n preservação o tratamento das 
enfe.-rnídades, distribuo se gratuita-
mente. cm casa de LEUBE, IIIMAO A 
MKLLO., Á ma Quinze de Novembro 
n. 4, en viando «a para o interior, 
devidame nte franqueado, a quem o 
requisitar. (4a*.) 

E L I Z l l i SI . h õ b a t o 
Custodio Maciel, de Jacarehy, te 

ve as pernas^ inchada» com feridas, 
que faziam tremer a quem olhava, é 
depois de empobrecer de tanto to 
mar remedios, curou-se só tomando 
o Elixir M. Morato, que se vende na 
iru» DireiU, n. 1—casa B A R U E L A 
<C„ 8 . Pátüo,—Largo da Sé, 2. 

N o p r a z o d e 1 2 d i a s 
No fim do 12 dias do tratamento, 

tive a ventura do ver consideravel-
mente melhorada uma pessoa de 
rüinba família e quo parecia con-
demnn;'a a perder nm« das pernas, 
em razão de nuia grnude ulcera de 
caracter boubatico, que ei5 pela in-
tervenção da Essência passos, cofl-
«egniu debellar inteiramente. Toda 
a vísiohança sabe deste caso prodi-
gioso. 

Nictheroy, 1878-ÍDAI.I.N-A R O S A 
T>t. S O U Z A . 

2?UH do S. Lourenço, 4fi. 
Depositários: Baruel & C. 

da Só, 2, 6 tm Direita, 1. 

Direelurla Geral dos Curreios 
N O V A E M I S 1 Ã O DR HI I .HETER P O S T A E S 

I ) V T A X A TO DE EÉ IS 
Do ordem do sr. director geral 

interino, o de conformidade com o 
art. 23 do regulamento approvado 
por decreto n. 2 230, do 10 de feve-
reiro do 189(1, faço publico que, 
lindo o prazo do 30 dias, a contar 
desta data, serão postos em circu-
lação os novos bilhetes-postaes da 
taxa do 60 réis. 

Os novos bilhetes postaes medem 
14 centímetros do comprimento por 

de largura, não de côr de palha 
cecca no lado destinado ao ende-
reço e de cór branca no verso; têm 
no nnverso os segnintes dizeres, 
em caracteros azues—UII.HKTB POS 
T A L — N E S T E I.AFLO SÓ O F N D E B E Ç O — 
BRASIL ; no angulo direito, um sol 
lo azul da taxa de 60 réis, com o 
desenho do Pão de Assucar, es-
tampado em côr ozul no centro de 
uma ellvpse da mesma côr o forma-
da por uma fixa onde se lêm as 
p a l a v r a s — F S T A n o s U N I D O S n o BHAS I I . 
em caracteres brancos, sondo ain-
da esse sello cortado em sentido 
obliquo, no alto, em um dos angu 
los, por uma fixa branca, onde se 
16 a palavra—COKRRIO—em oaracte-
res azues, e embaixo o algarismo 
—60 cm um circulo, contendo de 
cada lado a palavra RÉIS—em ca-
racteres brancos; tendo mais ao la 
do desso sello o desenho da entra-
da da barra do Rio de Janeiro, es 
tampado om côr de castanha o so-
bre este uma palma om cujo tronco 
se vô uma fita da mesma côr com 
o seguinte distico—16 DE N O V E M B B O 
I>E 1889. 

Snb-Directorla dos Correios, Ca-
pital f edera l , 14 de abril de 1898. 

O sub directpr interino, 
Francisco Genelicio Lopa de Arai{jo 

Plipetorla (íerul dos Correios 
R E T I B A I L A D A CTRÜULAÇÃO DOS HII .HE-

' IBS P O S T A E S S Í M P L E » E D U P L O S D A 
T A X A D E 8 0 EÉIS . 
P o ordem do sr. director geral 

interino, o do conformidade com o 
art. 30 do regulamento que baixou 
cOH? o deorolo n. 2.230; de 10 de 
fevereiro de lijfllí, faço publico que, 
tendo sido esta directoría auetori-
sada por sviso do sr. minietro da 
Industria, n. 148, do l f ) do corren-
te, nos termos do allndido artigo 

relirar da circu 

Faço saber aos que o presente 
editai virem o o seu conhecimento 
lhes interessar, que por parte de 
Ramon Lecliorcn, me foi feita a pe 
tição do teor seguinte : Exeellen-
tissimo senhor doutor juizdu direito 
da primeira vara. Diz Ramon Lc-
cheren que, tendo cumprido sua 
concordata, requer e pede a vossa 
excellencia quo cm vista dos docu 
mentos de quitação juntos nos au-
tos da fallencia, ouvindo o doutor 
curador lineal, sirva-so, depois do 
publicados editaes, declarar relia-
>ilita Io o snpplicante, na forma da 

lei. Espera receber mercê. 8 Paulo, 
16 de abril de 1898. Dontor 1'am-
philo de Assumpção. (Sellado). Em 
cuja petição proferi o despacho do 
teor seguinte : Juntador, Luiz. São 
Paulo, quinze, quatro, noventa e 
oito. Alves. Era o quo se continha 
em dito despacho, por bem do qual 
onvido o dontor curador fiscal, quo 
não so oppõo ao pedido do reque-
rimento, c havendo este juntado 
folha corrida, mandar expedir o pre-
sente odital, pelo qual marco a 
qualquer credor ou prejudicado, o 
prazo de 30 dias, para dentro delle 
oITerecer por petição qualquer op-
posição ao pedido de rehabilitação 
do fallido Ramon Lecheren, sob pe-
na de revelia o de esto ser rehabi-
litado por sentença qne será lavra-
da por mim. 8. Paulo, !l de maio 
de 1898. Eu, Lisinio Alvares de 
Pontes, escrevente juramentado, o 
escrevi. En, Antonio Ludgero de 
Souza e Castro, escrivão, o subscre-
vi.—João Thomaz de Mello Aires. 

30 -2 

M 
Moberboa Movai» para aala, gabi-

nato, dormltorio» a aala da jau 
tor, taagulüao puno sou clara» a 
linda» ru,mm, «ipgattUaaiai* orna. 
aai-ntaçáo, aryatoaa, |inreellauaa 
rliriaInflua, loiiçaa, ato 

Quinta-feira 
1 8 d o o o r r e n i e 

A O M H I O - O I A 

A'rua Conselheiro Ncbias. 87 
Chaves Leal 

Cam rarrlplerlo á rua Moreira < #-
•ar a. í > II (aatlua de S. Be••«••» 
Honrado m m a confiança do dia 

tlnxto cavalheiro o illmo. ar. Jna-
qulni llulrlhu de AIIITII Hiiinpala, 
quo •Cgniu com sua família para a 
Euroiw. venderá r n pnldieo e for 
mal lei lio. tudo o qne (ontem eu 
ana magnífica residência, deata an-
do »a 

O aXODIMTK 
NA 8 A L A DE VI KIT AH 

Magnífica uiobllla á pliantonia de 
nogneira oom fllctoa dourado», eom 
pt.ato de divan, dons fantonil», aai» 
cadeira» m-tofadu» o eobertoH de 
pellncia, dona chics porto bibelot» e 
elegante mealnlia de centro fritada 
a ouro. 

Magnífico piano com claras a lin 
daa votes de nm dos melhoroa au-
ctorea. 

Iticoa jogoa do finíssimas corti-
nas o reposteiros de seda chinata. 

Lindo» quadros, espelho* do crya 
tal e outros ornatos. 

Optimo tapeta avelludado, jar-
ros, vasos e cuspideira» do fina por 
«alia.:.. 

N O G A B I N E T E 
Excedente escrivaninha. 
Cadeiras á phantania. 
Optiiua pêndula suissa. 
Var i j » quadros o outros enfeites 

NO D O R M I T O l i l O P R I N C I P A L 
Excrllente guarniçáo de raiz de 

viuluiti io, para casal, contendo: 
Confortável leito com estrado, 
Bauquiuha do cabecoira. 
Ezcellente toilett» aommoda e so-

berbo guarda vestido». 
Optimo apparelho de porcellsna 

para lavatorio. verres doati, cabidas, 
tapetes p ira dosei la de cauia o eus 
pideiras de poreellana. 

EM O U T R O S D O R M I T O R I O S 
Ezcellentes camas para cosaes 

para solteiros, cupolas jiara corti-
nados, boas caminhas para criun 
ças, toilcttes do fogão, criudos-mu 
los, guarda vestidos, mer-inhus, ser-

viços para lavatorios, baldes e jar-
ros para agua o cabidos. 

N A S A L A D E J A N T A R 
Magnífica guarniçáo de eanella 

ciré, contendo : 
Solida mesa elástica, optimo éta 

gére com mármore, oxcellente guar 
da-pratas e doze confortáveis ca 
deiras. 

Optima cadeira com balanço, exa 
cto relogio de parede, porcellanas, 
cryftaes, christollles, louças, talheres 
e mais objectos de mesa. 

D I S P E N S A E C O Z I N H A 
Mesas, estantes, vazilhamo e ba-

teria do ferro agulhe. 
V E N D E R Á M A I S 

Um esplendido o lindo cavallo 
inglez, do meio sangae, magnífico 
para silla, servind i também para 
carro. 

Tudo bom o perfeito para ser 
vendido em w 

F O R Í V J A L L E I L Ã O 

Q a i a t a - f e i r a , 12 d e m a i o 
A O M E I O - D I A 

aaaolbldu WDJSMUI da 
HVtKHIUHKti HO\ K1K 
vraaáe» tapHr- atrllada 

da». Nau» rarllaa» rradada», 
karmiNilaaa plaaa Mrl» armarto, 7|H 
3 rarda» rraaada», da i f lr lar aartar 

P L B Y E L 
lloa» naadra», Haa» gratara» la 

limai Mibrr aça. ultima» r-(telho» 
de ri ) » l »| M-raute, larlaa blbrlut», 
frrMt» 

P h o n o g r t p h o 

Magnífica hn y l'i* americana, 
I oui regulador, anierlc»! i, fino» 

Icryatoea, poreellana, maUaa tino*, 
i bateria r v»»ilbama prualaoa paru 
| coaiulia. 

O LR ILOB IRO 

Moreira Campos 
Escriptorlo e agencia rua Marechal 

Drodoro, y-A 
Plenamente an"toriaa'lo pelo ili» 

tineto cavalheiro, o illmo. senhor 

Ramirs de Aicantara Caslille Brinco, 

que com »n» erma farailia se retira 
para a EUROPA. 

VENDERÁ 
Sem ii n c u o r r e s o n a de p r r ç o . 

OJE 

Q u a r t a - f e i r a , 
II de maio A . n e meia 

Rua General Osorio, D. 181 
I AKTO 1IA RI t a. j o io 

SALA D E VISITAS 
Itlea mobília •aatrlaea. torneada, 

filoctada e .dourada a fogo, tendo 
espaldarc» de flua palhinha, 17 pe 
ças, grande tapete avelludado, har 
monioso piano meio armário, csiia 
do puli:<sauilre 7(1 de .'I cordas cru 
zadas, do celebro auetor 1'RKVEL, 
porta-muticas Unas, cortinas do te 
ciJj rnudaJo, eom galerias doura 
das, bonito espelho com moldura 
a phant'SÍa, cliics portas bibelots, 
<le bois noir, fiiectadosa ouro, bons 

km laixin r h w m 

Itoalara qa». naato dato. llqnMal 
• mau aagoaio, a <t>a« d» fV«a«Mfa 
•a ' V ' W t m m , á rua da H. 1 tanto 

d»ande realdaaata ba mesma 
rua, • M, aoltmlo 

E digo msl» qa». toado vaadido 
o b j M l - qne routlaliam Imp*»»-** 
a aartoe», náo m*> raa|x>n>ablllao 
paln «|oo |».-«a aar autwgaa aui 
ronfiaiiça doa maamna 

M. Paulo. I • da maio da INIM. 
U A Co II- M - • " 

Preparados PharmacQnticos 
Knnrdi» eaalra a *tr Ma ta r » A 

aabriagimt liabltual p<Ma ori-
ginar gravaa iuolu»iiaa do ava-
toma narvnao a do • oroçáo: 
naato» aanoa ailmlnbtra-aa á 
victlma o < Krardl» roalra a rm-
brlngur«,> prepara-lo p« lo phar 
maannlico (Iranado, cujoa Ixina 
aflaitoa aáo garautMloa ]ialoe 
próprio» paaienloa Vida o proa-
pacto 

Agaa Indrta de (Iranade — Anemia, 
li ueeniia.cliloroae, InfacçAnt ma-
larieaa, lyphiaa, puerperal, pu-
ni e ito e todo» os esaoa mor-
Miloa, dyacra»iaoa a ilyatrophi-
roa aáo tratodoa com a Agna 
Inirleta de Cranail», (loileroao 
ageiito th*-i»|H-uti^o, tonleo, an-
ti febril a ap|>rritivo reconheci-
do a empregado por muitoa 
iliatinetos e re»| i-itabili»»imoa 
ara. clinisua. Vida o prospe-
cto. 

Xaro|ie anll-ealhnrrlial dr earilu» a 
Beneilli-lu»—Intlanimaçáo sgnda 
on clironiea dos orgsos re- pi 
raterios, tosse, catarrho pulmo-
nar e outras manifr taçõea sáo 
convenientemente trubidii» eoin 
o Xnr"|>e anll-eularrli.il ileeiirilu» 
Ueaedlrlus, do pharniaceutioo 
Oranailo. medicação <la v.Hoea 
aaçáo balsamica e expect- ran-
te. Vide o prospecto paru o aeu , 
uso. 

Ylnlm nm de koln—A naum-tht ma, 
tosse nervosa, depresrôe» n»n -
•alares, qner aeja por vigious, 
trabalhos intollectnaes on ex-
cessos, são convenientemente 
tratada» com o Vliilio nnt de 
kolu, do pharmacentico (Irana-
do, medicsçáo tônica e recon-
atituinte, muito prcconiaada pa-
ra regulariaar as perturbações 
do ooraçáo e iutestinaos, to-
mando-se nm cálice antes on 
depois das refeições. 

M u d a n ç a 
O d e p o s i t o | 

é m r u a d o I . • < 
17 , o f f f e c t u o u 
d a n ç a p a r a o a d i f l o l a 
d a f a b r i c a a l t a n a m a 
d o B o m R a t i r o , n a » 4 4 
a 4 8 — L a r g o d o a P r a -
t a a t a n t a a . i á - l 

D r . E g y d l o O u e r r i e r l 

MKIIIC«> OPKKAlHlR 

approvado pela Itaal Uulvaraldada 
daNapnlea, eom 10 annoa da «Uni-
aa, a»peclaii»ta daa doenças daa vlaa 
genlto uriuaria» a daa criança*. 

Aacaito rhamadoa a qualquer hora, 
da dia a noite 

S. Thomaz da Aqulna 
EHTADO DE MINAS 

8 0 - 1 0 -

lutdroa, mosa oblonga de cànella I Magn. sla fluida de tiranado—A per-

a ' P H O S P H Á T I H A FALIÈHES" 
t o sltmento o mslt »*ra<!»'»e! o mal» 
oommeo.Udo para »* crianças ileulo « 
Idade do 8 t>ara 7 metei, sobretudo a» 
ai«ea do dcvüamtr e durante o período 
do crescimento. 

Facilita a dentlçáo, assegura • bo» ft>r-
maçiodníossoi.itete e catorv» os oeltltoa 
lo crescimento. Impede t dUrrfcoa UO 
freqüente aatre aa ciltnças. 
firil.l. itiooi TltUrll, • «m u»tu • 

2 - 1 

A'rua Conselheiro Nebias, 87 
O agente de leilõis 

Chaves Loa! 
H á s s i r a o " 

L E I L Õ E S 

do regulamento, a 
largo pi bilhetes postaes simples o 

t duplos ila de 80 réis, destina-
| dos aos paizes cU União Postal Uni-

. „ , , „„rRiii findo o prfW9 de Ires mezes, 
Ilomeiiiigem no sr. Ilonorio Ao Vvrf,, desta data, N t U 

frsnrjiiia retiradas da 
consídpradap nullas. 

> tua alma illuminada 
C"evantou o vôo ingento I 
Creaste o remedio urgente 
tf a moléstias dos pulmões ; 
H'i luctaste tenazmente, 
Redolirasle de energia ; 

gloria hoje to envia 
Cs seus louros e tlorões. 

t-tí ten nome abençoado 
>-eena to í posteridade ! 
t-jndo pôde a jjonesfidade: 

tua é nobre e viril. 
(Üoje tua fama irradia, 

Iluminando o Erasil. HÍ 
Valeu?»-

J N I O pt A J S Í V Í D O . 

a tonta? desta 
formulai! d a , 
circulação e coiisjderadas 

. de accòrdo com o n. tí do »rf. 
| do já citado regulamento, depois dp 
exgottado o prazo de que trata este 
edital. 

Bnb-directoria dos Correios, Ca-
pital Federal, 20 de abril de 1898. 

O vib director interino, 
Francisco Genelicio Lopes de Araújo 

Administração dos Correios do 
Estado de 8. Paulo, 25 de abril de 
\W>. 
Veio administrador em commissão 

Saturnino d Oltpeirq 
16-6... Contador 

M B R E V E M E N T E U 

S ESPECIAL LEILÃO m 
y> - D E m 

lanias para orna- W 
mentação, pés de ^ 
flores de diversas J 

í qualidades, mudas de H 
a r v o r e s fruetiferas 
etc., etc., e do magni-

' fico terreno sito á RUA VERGUEIRO, H. 70 ! 
com frente para duas ruas, . 
onde <5 actualmente deposito I 
da C H A C A R A P A U L I S T A I 

Pelo agente de leiltíes [ 

C H A V E S L E A L 
GRANDE E IMPORTANTÍSSIMO 

L E I L Ã O 
D E 

Esplendidos terrenos no 
procurado e saluberrimo 

SESTA-FEHU H E S T t - r a i U 

1 3 d . e m a i o 
Dia feriido 

Nfi Por estes dias sahirá mi-
s 0 s nucioBti an^mnsip. 

O agente de leilões 

CHAVES LEAL 

Escolhidos inoveis, oi-iiiitos e utensí-
lios da eusu ile respeitável fuinlliu, 
que sc retira desta capital. 

H O J E 

Quarta-feira, 11, Quarta-feira 
A o meio-dia 

A ' n i i i C o r o n e l T a m a r i n d o 
N. 19, SOBRADO 

(Autlura ilas Flores) 
O I.EILOKIRO 

C H A V E S L E A T . 
Com escriptorio á rua Moreira Cé-

sar, n. Sfi-B, sobrado, antiga S. 
Bento. 

Devidamente niieteiisudo 
pela exma. viuva do sr. Joaquim A 
Rebello, quo uo retira para a Eu-
ropa, 

V E N D E R A ' 
em publico leilão todos os seus ma-
gníficos moveis, bonitos ornatos 
utensílios, que eiistem em sua bem 
montada habitação, destacando-se 

NA S A L A D E V I S I T A S 
Miiirnillcu e completa uiuuilíu mis 

triacu. 
Confortável cuilelra dc molas com 

balanço. 
Chie e variada ornamciitnçiio. 
Excellente piano de EKAK1) paru 

estudo. 
NOS D O R M I T O R I O S 

Optimo leito para casal, excel-
lente commoda, lionito guarda-rou-
pas, magnífico toilette-commoda o 
esplendido guarda-vejitidos com por 
ta de espelho de orystal biseauté, 
sendo tudo do raiz do vinhatico. 

Boas caminhas para creanças. 
Bello serviço do iina poreellana 

para toilette, etc. 
N A S A L A D E J A N T A R 

Optima mesa elnstica com 5 ta-
bo&s, excellente bnffet cm '2 corpos, 
esplendida niacliina de costnra, 
legitima Sinirer, magnífica mob)lia 
anitrlapa conteúdo lf) peças, bom 
regulador de parode, quadros, gar-
rafas de diversas bobidas. porcella-
nas, crystaes, louças, talheres, etc. 

NA D I S P E N S A E C O Z I N H A 
Mesas, estantes, guarda-comida. 

restos de mantimentos, vasilhame 
e bateria de ferro e agathe. 

Será tudo vendido ao me-
lhor lance offertado 

HOJE 

cir<s, jiara centro, dita de bois noir, 
paru fumante, cadeira austríaca com 
balanço, optimo lampeAo do electro 
plate, perfeito plioiiouruplio de Kill 
sou, cem diversos tubos, operas, 
cançonetas, discursos do notáveis 
oradores etc., vários bibelots, es 
arradeíras de tino metal, tapetes 

pequenos, etc., etc. 
G A B I N E T E 

Kuperlor mobília lie eainia ila 
índia, eom 7 peças, boa secretaria 
com gavetus, tspeti s uvi lindados, 
mignifi^o espelho n phantasia, boa 
estante para livros, quadros etc. 

P R I M E I R O DOI tM ITOR IO 
Confortável uuariileão de euuella 

ciré ornada com mármore do ('ur-
rara. do eór GRIS , o espelho do 
crystal biseauté, tendo solido leito 
com lastro de arame e eolch&o do 
clina. duas bancas de luz, bonito 
toilette o soberbo guarda casacas 
com porta de espelho de e l j r t il. 

Fir.o cortinado c cupola, guurni 
(Tio jiara teileite, cauapi; estofado 
du reps, tapetes jiara de cama, 
cabidos, lampeões ete , etc. 

NOS O U T R O S D O R M I T O R I O S 
Mmrnllii-o terno de BOIS XOIII, 

composto de: leito com alto cspal-
dar o i olchão do linho, creado mn-
do com mármore, o toilette com 
mármore o grande espelho. 

Superiores camas fr.incezas o col-
chões para casados e solteiros, 
creados-mudos, guarda-vestidos, com-
modas e meias commodas, lavato-
rios o seus pertonces, camas para 
ciianças, cabides, cadeiras, tapetes 
etc., etc. 

S A L A D E J A N T A R 
Confortável étagèrc, optimo guar-

da-prata o;, forte mesa elástica de 
vinhatico. 

Bom bnflet com tampo de már-
more, cadeiras pretas austriacas, 
bom relogio suisso, do pTodo, 
gnarda-comiilas com tóla do [zinco, 
quadros, fruetas, bom espelho oval, 
louças, porcellanas, crystaos de fi-
nos metaes. 

NO CORREDOR 
Excellente eabide, porta chapéus, 

rerfeita bicycleta americana, limpa-
pés, capachos etc 

P o r f im 
Moveis e utensílios para copa 

cozinha. 
Vondas francas 

Ao correr do miirtello 

S í o j e H o j e 
Quarta-feira, 11 de maio 

A's 11 Ij2 IIORAS 

RUA GENERAL OSORIO, IS1 
Pelo leiloeiro 

turbação gástrica, cardiafgia, 
nansea, eiuctaçio, espasmos, 
acidei, imligentão, disnepsia e 
outras m< lestias intestinaes, são 
tratadas com a Magiie»lu fluida 
de (iriinailo, ile efficaz acção 
estomachica, ajiperitiva o leve-
mente laxativa. Vide 
cto explicativo. o prospe-

Lleor Tlbalana ou Snlsapariil l ia-A 
t-yi>biliü e todas as suas mani-
festações darthrosns, escrophu-
losas, pnstuloBas, cancerosas, 
rheumaticbs, são radicalmente 
curadas eom o l.leor Tilmluu ou 
SalMqiaiTillin, do Granado, po-
deroso e acreditado depurativo 
do sangue e restanrador da 
saúde. Vide o pr.specto. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 

GRAflADO CL C. 
12 e 14 Rua Primeiro de Março, 12 e 14 

Rio Ue Janeiro 
rrocurcm em todas ILS boas pliur-

miKsns e drogarias, 7 

m 

Fruc ta^ i e c o n s e r v a s 
Fru-tas em calda, cõeo. abacaxi, 

pocecro, cajú, goiabada, marmellada 
do Therezopolis em latas de kilo, 
1(2 kilo, libra e meia libra, massa 
de tomate e outros produetos da 
Companhia Manufactora de Con-
servas Alimentícias, o mais acredi-
ta lo estabelecimento fabril desta 
especie nos Estados Unidos do Bra-
sil, encontram-se sempre ri venda 
em cusa dos depositários no Esta-
do de 8. Paulo. IO—1... 

44, Rua do Oommerc io, 44 
SOIIO MÀÍQR, SARBOSA S C. 

A RAlHílA DA3 ÂÜAS MIHERAES PARA MESA 
Únicos depositários para o Estado de S. Paulo: 

G . 
EUA Bü CONCEIÇÃO, 5 8 - S . PAULO 

Telephone, 103 
30-5.... 

AF1NADOR—Hippo l y t o Vannier, 
pianista, concerta e afina. Reca-

dos na loja d " musica do sr. Hol-
leniler, 22, rua llenjamin Constont, 
residencia, rua de São João, 11. 170. 

15 - 4 

mYPOGRAPHIÂh I Vonde se umu 
lbôa e já mon-

tada ; para informações no es 
criptorio desta folha, das 11 
ás 4 da tarde. 

Preço, 6:500$000, A dinheiro 

Quarta-feira, 11 do corrente 
A O MKIO D I A 

R. Coronel Tamarindo 
(intima das Flores, 19— Sobrado) 
' o AOKJRTA p * L Í H . U K S 2 — 2 

Chaves Leal 

E N D E SE uma importanto casa 
¥ na rua Marquez de Ytú, n HO, 
contendo terreno com frento do 22 
119 metres o de fnnilo 41. Quem 
pretender entenda Be com o dono 
na mesma casa. 3—2 

r E M > £ - § E a i m p o r t a n ' te fazenda 
I do Chii/uito, no município da 
Cotia; dista da estação de P i 
nheírinhos íi (<ilometroa , tem 
casa, 300 alqueires de campo e 
cultura, 30 rezes do crit, 6 

Â p H Q S P H A T I K A f : A L I f R E S ' J f ^ X 
recomnronJí.do para as criaDcas de seis n sete mezes sobretudo no mo-
morto do desmamar n duranio o nn: odo do crose.imento. 

/ P i I O S P H A T I N A F A 1 . I E B , E S facilita a dentição, .isseçurt 
a boa foraiação dos cs » is , reyir"*te mi p.'-i,i us defeitos do crescimento. 

A P H O f i P H A T I N A . A L I ! ^ . E S impede egualmeiito a diai» 
flioa tão freqüento outra as crianças. 

P A R I S — 6, Aveiiuo Victoria, 6 — P A R I S 

JSm todas as FharrnaciaB, Drogarias e principaes Caras de Importação 

P E S P A B A D O S PKI.OS P Ü A B M A C B U T I O O S COLLECTA. DA FONSECA 

Ex-gerente e successor de Eugênio Marques de Hollanda & Cotnp. 
E L I X I R S A I . S A C A B O B A r. M A N A C A , iodurado, poderoso depnrativo do 

sangue, efficaz e energico no tratamento das aflfecções syphiliticas o 
— - — " " i rheumaticas. 

bo isporeosdeenar , X A B O P K PE ITOBAT , F I .OR.E 9 D E ABOKTBA , A N G I C O R M Ü T A M B A , emprega 
» I i « k «Inneires de rocas e do com bons resultados nas moléstias das via» respiratórias catarrho pul 

- -^«ntsêões tndo por 10 contos. ; monar bronehites agudas ou chronicas, hemoptyses, broncorrhéa, coqua 
Ouèn?pre"ender, á raa^ Marquez\de Inche, asthma I n c i ^ t e , e to s , e noctuma pertínaz. 
Ytó n 89 3—2 Todos este» proiluetos, cuidadosamente manipulados, são acompa-

' ' I nhadog de guia, qno esclarece a - itnreza e caueai «Ias moléstias para aa 
quaes são applicados, cum ínuicwjlo daa díseç para todas as càade. ^ T E N D E M - S E BARATO 

j f rica mobília para sala de es-
pera e camas de luxo. 

Jĵ qa Coqde de Harzeda ^ 1Q, ^ 

Jteposüe m 8, frul* -. B a M ( e l 4 COMI>. 

& l . r / ü A D I R E I T A , N , \ 



O COMMKRCfO DE S. PAULO 
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P Z I E S T S I , 

Werneck 
O mtlkor do» d*%iHjti.ta*t*> 

kyifiinkot. 

Desodorante, 
Anpttiseico, 

Desiníectante. 
Efficacia in-

contestável e su-
perior a todos os 
pretendidos agen 
tes anti-epidemi-
cos. 

Hegura garantia do aalubrida 
ilopublica • particular. 

Vendem «e «m todaa ua pliaima 
atai • drogarias deita Ca 

pitai o dou Katadoa. 
lkp<*t.u; 

Rua dos Ourives, n. 73 
lUUJjE JANKIP.O 

F a r i n h a 
das ci'ii 

DE 

V B R K T B O K 
AIlMtHto I nttif>hl6 

Pululado na abaltaada opUIAo d* 
luedicoa «atiivnlii, iihii heaiuutiin 
proclamara furiulta du« eriauv**, ro. 
luo o melhor alimento pura n« crian-
ças •(»«> «4u m> deainaiuar <i liara 
toda* aquellaa que ii mi podem a is » 
rir oa aliiucutoa oídiuarloa. 

Yende-so cm todas 
a s pharmacias e dro-
garias desta Capita ! 
e dos Estados. 

Deposito 
RUA DOS OURIVES, N. 73 

Rio ds Janeiro 

V I N H O 

t o d o - P h o s p h a t a d a 
D» 

V. Werneck 
Anemia, 

KstropkMlou, 
lympkatésmo. 

Ou raauludoa obtidos oom o Vi 
nh i io4a t hunfthatitiht ih Wtrmtk. |»ro 
V.UU A evldeiiota o valor roal iloaae 
prr|uinulo no tratamento d» anemia, 
cldomar, lyuipliatl-um, eaerophnlnaa 
« tnrluioulíwiv ti' aconselhado « » aa-
uhoraa grávidas, Ah aniaa do leite, ó« 
criança* <i a>.a aouvaloacenUia dita 
olratiaa grave» 

Attentuio na beneficia rfleltoa daa 
ao tu «parado <>• ar», dra. Franelaeo 
da (.''>«tlti, tlnldao, Pina Lmb*. Mar 
ou* < Vvniraiiti, 1'ui-b de ('aivallio, 
Pirr l rada Cunha, Carlos Otroaa 
»'lm|Kit Pihmí, Par, ira daa Neves. 
AlTonao Pinheiro, OnniaCaatro II ••!»-
riqite Mouat, Purga Nina, Carneiro 
da Cunha, Eduardo d« Barro*, MA 
Eorp, l lnio Portclla, llodrigncs Li-
ma v muitos outros. 

A' venda om te>du» Am pliarmaclaa a 
drogarias douta Capital o doa Ea 
tadoa. 

VMTUBJTO 

R u a d o s O u r i v e s 
RIO DE JANEIRO 

Febres e sezões 
IMMUIIAH DK <}l IVINO pa 

\ \ Í 5 : M : ( K 
( Bi üul, lmtu-«uJphat J-chlü-

rhydrtto-bri mhydratu • vaia-
ria nato.) 

Oarantn a cunt daa fobroa inlar 
mlttente, waôea, nu mnleatiaa Itahl 
na auotoaoiH, nlilidoa |m-|i, diaUlinloa 
ellnlooa denta < 'apitai e doa dlvrraoa 
Kaladna (|U« pi iwmwiu nua aeutpro 
com falil rtuiiiUado. 

Na dów de nina pastilha diaria 
incute ou nina d» dona «ni dona diaa 
A mu pr, '« i vativo seguro d» que ao 
dnvu iu »»v\.r oa liulividuna qm> La 
bit ti» ou viajam oro morna p«lti trei. 

E M Q i n SEMFRE ÜS 
P a s t i l h a s d e Q u i n i n o 

D E W E R N E C K 
A' venda em todas aa 

pliarmaci.is e droga-
rias desta capital c dos 
Estado. 
Deposito: RUA DOS OURIVES. H. 7 3 

I U O DE J A N E I I I O 

Pastilhas fie aclipyriDa 

C O M P R I M I D A S 
D l 

V , " W e r n e c k 
E s p e c i f i c o c o n t r a 

B D U p C i l , 
NFVK\l.(íHS, 

IlHElMATISMOiS, 
Kíl'., ETC. 

Cada Paatillia annan *6 ernti-grutnniaa dn itiitjplrina cliitiiicami ii te pura. 
A aulypirina eoropriiulda runanva intartv aa aua» proprindadna thera-

liauticaa diawil\,< an noiu a luaxima nipidoa iniaaivei cm eouUoto uoui oa lii|UÍiloa. 
Polua auan iu~ignil1cuuU h dimen-

aflra^Obda paatillia nAn eiendc o ta-
aiaulio da nuia pílula) immKui «< r 
•.diui.iiatradua Aa criuuçaa. 

taúa caixa contém 
24 pastilhas 

P i l u l a s 
P u r s r a t i v a s 

E 
ü e p u r a t i v a s 

DO 

I M l . A L L W 
40 annoa da auaaaaaoa aonllnua-

diw ttm provailo qua «ataa pilulaa ihmmuoim uiua vamaKrni aapM-inl ao* 
l,ri< |,»l<ia na toin|» r«uioiit"« • ó nui 
dapurativo infullui l , por eonaanoan 
pia aa moloaliaa aa rnaia iuviiii radaa 
•dxui ao aau rnipri'|o jtiiiirii>»n, n 
od« aa cliatual aa eout toda a raafc» 

O r e g e u e r a d o r cio 
s a u g f u e 

O aan nan n&n rii^n n<>m ranMIa 
Bmii n a | r i i » n l o , |HHÍaiu arr tomuiiaa 
aro todo o tnuijm, auro mudar <ln luo 
do alguiu oa eoatuutoa unliuurioa U» 
vida. 

VtHdcm te tm toJatasfMarma 

cias t drogarias 

D E P O S i T O 

üuaiios Ourives, 73 

0¥$?£P$iA5 
INDIGE.STÕES 

COLICAS 
ELIXIR CARMIHÀTIVO 

W<»rnock 
E' um modipawnto de uao jH>|m-lar u vífuitoa arKOriia Daa Km 

tAaa tilfloi a, d>a|iap iaa |raatral>;laa 
punia» d« appotiir, v<iu.ifm inill 

KaatAna, eoliraa luUiatiuara, rniai|U<H eaa, vnrlÍRona, pt rturlmç/,»» n«r« vo«aa a livatarieaa. llatulouiUa, oo« lieaa uturtuaa, ate. 

Vende-se em todas 
as (iharmacias e dro-
garias desta Capitai 
e dos Estadss. 

Kl!A DGS 0UBI7ES, 73 

BS i o d o J a n e i r o 

& ± t Ú l gawal 

S a l i ã l o d o i<!i(!i.vol 
K 

S U B L I M A D O 

W e r n e c k 
O uao doate (altli dioliauii cura oa: dartlsio-s icf. u i, amplc' luvifH ]oa, ata. r*|i»ir aatnt«a o hid.&<< <|n léllival o Huliltbuwl'i d* 

W E R N E C K 

Veads-st em todas as 
phamiada» t pharmacias • 

drogarias út i la capital e 
d o s E j l a d j s 

D e p o s i t o 
N. 73. Rua dos Ourives, n. 73 

RIO DE JANE IRO 

A ' 

R u a 
3cn emprego íi capital 

V.>uiti> uma liem inonluda fa 
l»rica Je eorvi-j» o beui afi-eguezada, 
na cidada de rtaiitoa. 

Para Informação», A rua do Unitá-
rio, III, 8. Panlo. O uioiivo da v«u-
da terá «aplicado aos protoiiJen-
tea. 1 6 - 1 8 

t t l l | l i j f 

v i l â IU TOM® m m M i m & M m & E DEC 
D e p o s i t á r i o s p a r a o E s t a d o c i o s a o P a u l o : 

Direita, I — B A I F V E J 3 5 L j c S c . C O M P a í N " H I A - e i ? ? 

â P E L dê impres 
9 
•TM 

i f. 
» PfípirivO TÍt(SJ <«ptfltin ^ 

' ' ! f c 

Lltrml: s-iía Uliülrsü Jal» t 
Bjíejs Ptllicj a Si) ti Jaáfi. 

a 

i 
A u c t o r i e u d o por Xiicreto 

de io dc Junho de iSiiJ 

c o m í - o ü i c A o 

Rni38 CÊSáiáü !í£ f'jü.^9 
Fmpre»í*á« coa; m xi&iot sífLscs» 
«nj iidii í* tnoUsí '.Tf dú fetif, 
leucurrluas ou f.o^es ^a-ans. rsectos crcmotí.iuos ;7;/»vt 
dc uargu-?. < fiuaV ••a i'-r •>. 

iOiUílf d< aypriiíit 

iQa 

¥ a n d e - s e 
© ü i e l i a 5 p r e -

N i i i â r -o Féisiííá Wmmúü 

ç e , I l l l © f a r d o 
r 

O 

• Exiji sc em otrf» itu para fazer JBoã C o s i u . i . a 

\ a U*Ka .h f,bj£*bai,o É pre[,,Q J B c 5 I y ç a n t € i f f a 

U£AI, RO 13, A 

o m V A L O G - K E S ( F r a n g a ) i 
A M AIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO • 

D><"jCi«,v -• oru/.íiros trü (ííjb uíl* pç colher 4a» dc »Ji& ,-c5a n -i.ht e ju.r* 4 oo;«e, p»raraeou au tii.uiw* «sa» tgua c cm rt yir* ..olhe-rns a si .ic sôpa pa;a gs A!ültv» t m--tarlc pira u crunv**. 
P.«giraeil — Os ioert-s Of«CíTi *h-f.ier-»< apcoM uj ülimcuiu *.c:do r. jj-.-i-durut>o; jwu ius u-iuhcs ír\'.«s —• ̂  

cciotaos, «pnndo o estiio da molcitia. 
r.\ K'Os DRPOSII A li] os 

i m l 
f: 

OL 

111II 1 iíM ! 
' v ' 

l i f 

iriíaji O i f e i t a , 5 
K j..\ nui> n \ i a s t. o. ri.o 'fZ 

ato ai—li- 1* dom 
t f f W f ^ c f x r i x f í ? « f » 

Macliiíias <!e niiScaiTão 
Vendem «InstH niifíiínaf. <lo mft-ravííio, Hí-.iuío n: i-t h/a-íKonLitl, com tallw» pnr>i ii;hm>u ; criada »• outra 

v««rii»M* «jiitt t:or !••• Yi.ín u ou a víijt r. Umn i;r:;aílH r-iunis Hítu, pitliH-, (;iirr'-ii't, ç.tl.-.l. trot» p.r iinicfto, l»!«i«'.'i > ^ diversas íusídcir-H 
\'r. • •• jtUitO nll > Xil. íllíl 
«ir> ItoiM Ufiírn, na M> 10 

B t e i s ^ O T s É 
fia í -J a AppiwaJj ® 
g p pttetemam™«tm«;«.A,!»A B I S m * ZjWtí CvJR.t f fl-tn> .1. C!.-0'«lrií. Fr2 VJ2ia, tríti ra Fetjr**í. n:j ,v «lid.-. oPULVf.KNH ÍJÍ 
• -4 s r - ,ntt' u- «o* • fíirir.iüu 

' J M F m m 

Mlíl.t V I J, Jl O A KS 8EX CIA 
pbkpauada p.>« 

J&mE P R í l O E B A 

AppruvatUi yda exma. Junta 

E y g i e n s F a b l í c a cia C o r t e 
Juuiiniciop uttcstndoa do luedicoa 

din*.-nctoii f r.o powRnan dc- üiclo n 
cn,nnn iiti ,tnn: •• ji-econisauj , 
SAÜÃO PJI3SO paru cura» : Queimaduras, NevraJgías, DartUroft. l'\;rimenlna, Üardus, Chagnü, líilgafl TjOii?» rhcumutieas, Ideiíj do cabeça, 

F.S|,iiiliaa, EiuiJÍ(4tao, PanuoH, Cacpa=, £i:upvò*:H cuta.ieu», Mordeduvan du iiiMuttoH vbiibiíoih-b etc. etc. Como agna de «toilette», RiSo ina piüciavei.i a h n̂â  prt.|>ri<f'!ait<fi<. Privada '1c tod» n cn:mti«idada, uáo eó iiíormozOft « íoi-cuca n pclle, rco-titufnd i-lbe a alvuia o ninuicza per-did;is, iazetido doHJppuieecr a- <•«-]nii<l>as, cravofi rtc., cu5jíO — usada rjoiíiidiiinamento !• rliSco a visln » «.t-ra im dfires e inliiiiumagõtíd d'o-
11,. v •,irn ««na dentifriei», î  snprrior a to»-as Imju ooidj— ida.-i, porque, nl/rn do p-lvi-jar ou ílonleH, fnttifícn iin rptrivaa, ov<rj a» furidaa, iullma-li.t> « dorea do dnn:f:« O HàT.ÃO IíXJHSO. quer iinaiio oóitiii louiedio, qacr coiu-.- â tia 
• loilcttc», <5 nina n«̂ e38Í'ludo em 
cai-a do família. 

Para 03 are. f&zondt-iroa » SAJIAO 
BUH1SO é dc u m a Uülidad i imu.ru 
ca; longo dos reerrsos nieilic.n, 
esle firr-pnrudo é de nui p».,viito 
ineulcv.Iaiel. Aiihiiu o altti-la o « e 
nertdidade dos hrn. faxondeiro» 

í Manteiga çrorontidp .bsolutnmento i c n n t a d e ic ido Boi CO, " j IKargarina. _e«'ti- c quo^ctucr c o rpo gordo. 
GiP. PBEKIO Hr.XKiçao tr-:ivevaal d<i F- xrlz 1380. 

I r i r r * - - * t sn-i&XMa».-. '«oíik»' —nctajucs 

A ' l a i a P a u l i s t a 
DB 

Gaspar tios Santos & 0. 
SUCCESSORES DE 

Carneiro Noves & C. 
A primeira fal;rica dc mulun do F,fiado do ,S. Pht:!o, rccommrndada polnR ecua prodiictoc, em pnríciçüo, 

solidez c modicidado »on prejOB. Tem símpro um completo aortimen-to da ii.uhin uaoionaos e oxtrar.!?ei-ra«, ditaH era Rola, loua, ziuco, hvr-tema nrnerioann. 
EH|weialidade ca fabricação de rnalaa o oauastras para viajantes. 

1? Rua José Bonifácio, 12 
SÃO PAlTIjO :»)—2:" 

r x x x x n v w * 

& U E M A S S E 9 Í 
m\J-4 

í 'hegüei a ücar (|»a:<i asslir 
M \ 

w "H? 

\v. :/ 
Hoínia lior' ]»nlnt.'>, i: • i 

t'i p-m Ali . r pi.:rur..do , ••!. •si 11..ri., il.. : rad 
Scnsegci ficar assío? 

-'i »x«» IlllI» • i J \T :'.v, pluv» mivoiiti-

.f 

w f l ^ 
CíiiisÉliiiiênlí curado e bonito 
IMi- xai-i:«i- ciii-H T<ISSi:S, 

iii;i)Xi'ü>rr.«í. ASTIIÍI KOI.tsmi».'.-.:. «•MHIKHJCHES K KKCAitEOSi dc tiANOUÜ. 
Deposito : 

j. M. m m o 

líua dos Aiit-niiina, Paul» 

niarmacôutico 
Prccisa-Ke <1o mem pU#maceutico, paru toix-ur c.,ut:i dn naa pbî nift-ria rxu nrua cidaríe do intcilov òo Estado. 
2'iiíi» iníortnaçõpfl, com o dr. Cou-to de Iúafcti.li<ãu > Sobrinho, 110 es-criplorio deela* iV'Jj;a, do meio dia ári 4 1»orais dn taide. JF, 9... 

Mineral natural [jwsnlívs de 
sj 

j Fonte Ô3 üoator L L O B A O E i 
fli Antes* <14 >' 1.1 d-) fSectidnn rh Pari i 

•4. ..... x ir.n.tnj * fii^TAri.i 
d 1(3 ef.uj contem 102-614 dt, 

às fírus d.iC jHoes . f> 
DK SCliJ. Jt HUL-FATO l)K MACNKSIA 

T 3k'H>3 ^ 
- - - -VtT.? 

'4' - M 
Cxigir sõb<e o têirçirr A-* - • ti*' 

k Cúüiijafiliias lei 
OU A CtVllU INTERESSAK 

Vc.ri»ícni-He tt;loy»ii*),*jf:.M em per-
feito ratado, ^arautidoH, di»tí H}.o 
ren i\»l>iicani« a per preço 50 
i»ò*tÍAO do • uíL«> acmal, com m e 
h-»h, cPtttc/ÍH^ etc. Pata vor e tra 
l>.*r CM?,, I'tr.&tta C o\p.lho, no Fron^ tAo Bôa-Victa, H. PattiG. J/) -10 | 

ü P . r . í i m v m 

Yond"ni-«e r a dp Pertif-
dou i jumento» liespiulións,' de cór 
tict», drf trmi annos do idade ; tão 
M)peri(Ti« para o ra;a Quem pre-leriiler ilirija-se ao |irupi . tarij, An 

Enconlrti-so li venda na diagaria ! lonio di a 'Unt/TB, iínUa ingioz», es-11ação ile Perita. B a r a © l O . | Cln-̂ no rio logar paro vét a tra-
b. PAULO (B"*) tar pes oalmente. 9-2 

Ex-interno e modioo do Do»-
pi.aea (do 1882 iil) 

Clinica medica o do proferem 
cia ^olcstias dou upptti ellu Bl * digoetivori rp;>ifaiorioB, Oo]̂  

Ranguo e (c-liru.. 1 ç 
Rfsidonciu : rua Brigadeiro] <s 

Tobiax, 92 i 
Constiltorio : rua de S Iirn-i , 

to, 26—A (de 1 ás 3) m. !<ft 
- •»"v-V . » w < « •<> 

a 
A iaaÍH bem aonttrnida, a maie 

Uĉ n Bituada casa da rua Genot». 
Jardim, 31 por preço rolativa 
tivnmente li&raiu.' 

Escriptorio, rua Harclra Oeuar 
H. Ponto) 43, 22 

í Imitida tíoXToTlTÕTfi" 
Marca f;lrell.i 

P,' o único remedio contra ve i 
me», que não 6 nocivo o at^ agora 
£1 ijnfco licmic ado o appr. vndo pe-
la ]Jirect'itiü Gera fdp taúde Publi-
ca do Brazil. 

Vcade-se c m todus as dropnrlaa 
o pburmaci ;s e no Deposito Geral 
de 

, Vater & Cornp. 
CAbA KLI?f pKJJIOEl lt 

líua da Alfandega, â le •><! 
Cdita do Í-Ofício, !»2 

RIO OCIMEIRO a s < » e B b -

TH)H 
I R M Ã O S K A M A Z Z O T T I 

DE MII.AO 
O AMA TIO FEL3TNA U A M A Z Z O T T I , qno tanto 

favor teu encontrado no pablieo, polua nnaa nieollfln 
tea qualid.idos, <• reaomniendado uoh que andrum do 
eatom igo c doilifdet! digeaUo. 

EaUt lieo», tielan anaa qn<\lldadoa loniituB, «omposto 
n» ba-ie do snl. ^nataa veg.-Uon, <S muito recorj-uend» 
do aoma .1 ln-1>.'d» f.Miíagoilona uo pal».lar e mais indica 
da aotoo »)«iri!ivo 

U N I C J 0 3 I M P O R T A B O R E S 

E s t a d o d o S . !&a»iilí> > 
D O ^ i K C Q S D E L M U G H A I O ; 

S . João, 4 0 
M - . v , ^ i a fi! 

' A U T , 0 

'Úlv/ 

«íirixio iorti f icante, f.igestivo, tcaico, rcconstí-
uUiiits, do s a b o r excellsntc, ma i s eíficas pa ra aa 
psssoae deb i l i tadas do que os f e r rug inesos e 
quinas . Conse rvado pe lo methodo Pasteur . 

Receitado nas Molést ias do estornado, Chlorose 
Ac-truL*. Convalescí -ncias: este V inho 6 iee.om-
üienà^Go as pussoas j l itíosas, áa jover:a 
oiiilhercõ o ás cr ianças . 

T M TO^AB AS E O . Í R P H A H U A C 1 A S 
COiüMQii lu (íe ÍA!N' •n^PMWBL. á Vuiocco .Diímí. Truia. 

1 1,iat, aMi 1 a 1 1 •!,••>•••—a im 1 ,>11 iminmii 1,mu • 11 ,aiiu», — r. _ q — 

instituto iedico Cirurg co 
DO D!t. OLIVEIRA BOTELHO 

Kx-|>r«fessitr l lviv'« i-\-|iri |i:iruilur de an.diiuil.i di-M'ri|iliva, par eonrurso 
du fm-alilade de lucdlelna dn Kln de .Inn. lrii, direi iur do iSuiiatorlo 

da Wlla M:iri.inu.i 

Neate Inulitnto que ar dia de Rer inatallado no prnndo prédio e Cha 
cara dn hmm dn 1'nymndn, n. h pratleam-ae tadaN us opirmiiei de ptqttttta 
e alta cirurgia. 

O» operado» poderão permanecer dnrarte o tempo neeeBiiaiio no 
»eu completo restalieloeimeuto, ttento riifltitnto, quo para obro fim dia-
põo de grande numero de ap.nuntoR em opliiaas conaiçi"'CR do lijgiene 
e conforto. 

Neste estabelecimento m rr,t, rneontrades tmloa os rr.cumos immedia 
tamente r . e c e B H a r i o s em CIUIOH 111,"entes ferimento*, frnotnraa etc. po-
dendo os ilocntea ser reeebiiloa a qualquer iiori» do dia ou da noite. 

Sypliilia, vias nrinarios e utero. F.itreilamento do nretlira, tractaiuenlo 
sem d/ir pela eleetrolyae ; b.vdrocole, liomatocele o varicucide, cu»u 
radiasl ; gonorrliún» relicl.U evatito elironiaa; uleeiaa antigas ; tu 
mores, CaUrrbo e pedra na bexiga ; tumoros do utero. los noios e 
dosovario, cura radical das li-rt ias, fistulas, cancros dos lábios; Gj.tra 
çõerf nos ossos e raa articubiçõvs. 

T f l Q , O dr. Oliveira botelho d i eonanltaa das P 
U W I l O W I - li N w a ,'.s 1" lioros da manl.â e de 1 d« :t horas da 

tarde—ntote Instituto onde reside.—Chamados a quolqner hora 

Largo íÍ3 F a y s a n d ú , 0 — S . P A U L O !Í4 

í;.-

Í Á 

C.P .. 

- . 
Cwr*ri» 

i í D i ívTi i í ivn» , 'A 
» K 

S c h a a m a i i n Sc M e k - s a e r 
k <íi< V. • • « c M » , l*3Jwr»f»i|»ii iíí.-istasí-, o*, m îirain^ntos, mal* 
pnrfrroscr- • t p «'.«iha»»»! iu«»ro5.»H e dilSicfli». E(ii>:si »»ni 
lodüs m- '• iia« !>ro?e«it . ••• -ü-; ••-'.» defick-ul»», dia rhífl, 
J«r»*r <• •• r. i! ; int<'.iti(ii'S, íalta ilc a tis 6íp. Ppuip 
gfat-.tlp i ( < i | » f : i i i v a v*o*'t) ini ilo s(rra<jiV"!. 4" 

A- VhMU VÍWA9 \s li PHMiMAUA* 

w m ' M M M M m m m m 

r ví̂ Ĵ v ft afto i>odondo adberir .".os iaLios 

A " 
par is , e ^ - s t o n d ^ a - * ? > o" . M, IL.1 " . u 

canlrr.. r rr. ' (i-1 . .. -iroj «3„u,a 1 Fnn;l o r.i L 

1 SEKTFfICrtS IÍ1TI0AS CCNT.1» A C&MTHÍ.E úCAO 1 Franot . e.irii. Tribunal C..-M. -i..-i„! '.. \ - i,r, ,1. 1 . 300 
1861 1 : • fa 8,000 ínjiwv. I- it̂ naada |Ml« Tilbaiui 4arUa( 

Eoi-íca : s Tfil.:; i! .'Anpiillatjflo, i - dc . i 

•ÍTSl. 

Bnaiŵ saBiatii:-v»ai • • - ^ ' • t t ó . tatr-.f ra»/» ignsa»r 
f M ^ " f J l ü f j f tÇ ^/-a, ISft X á S » l i 

3iT0'J".S (-'-XVJ ou UESMOie r.v.iis itn c-40 mC 0 •>! Jt l SROUSA / 
li--.-. K<-2,«1. 

^ V ^ á f i f e y TO»84tt,iii i i f . - e «...«jant^ji ,s.iisMüs si."-;:. .J 
\HaiWTiM t t S y ^ S r - ^ ob.t»7»I tc«caU} / 

; Uattrii: 
cotn 

ff 

/ 

' A» ÍSíVE&ISftK msir" a Um/ « X A . f»^,].. .af! , tar fef 
iiüc C.. ... 

í ?C/; tfüi /.'.v ínaiüjho' 

*»W.T.-4 IM -
?E7! l f - í8UR( i 

fíí.n, . 0 „•; m J i f?" /.'! í;i••-. lc Ir. 
l % BiTotâ ^ ' - i - ' - 5 

t 
W 

í í l ! ••• ! « M J ' . I í rf-SJ f^J 
í i » 

t. í í f 
i 

ífill-t 4 I 
i £ ' T : " r ' " : • • 1 r:i --."..i-••««.-

€ Ò O U E L T J C H E 
' n e m e a i o l i i í S L l l i ^ - e - i 

WUI j e.,n r.i coqueluche, bronehit.i infantil ote . preparado 

^ « Júm mmm M S i s m 
J ^ j a i p i - v a d j Junta Cotftral da Uygieue do Rio do Ja 

1 neir,> em 
S 5 I Hi inTiumerm a« tnraH obtlduB com esta m iravilliose 
p W i K»rup.-. «tu*- n|'p|!Ci,i|.) deeuo túci, uão doixo(i mu u> Ooun-
t j j j Bi.. ,1.) obter re.nltall, iirntfáíllal.o; 
AOt* | A ]trova o?lá uoa mir.ios atlcstado» médicos e cartas di 

S uinitaa pessoas, ] i.-irn provar o r c u prodígio. (8) 
V e n t í n - s e s í o d e p o s i t a 

« & C O M P . 
fitia p.itt üa, 1 -'Exqninn rln htrqn fia Sé 

-.-tit.&yzszL;^-- •* d- ' - -

tefiMíi 

r . i j . r - ' . C A . 1 x 2 2 2 s a v i ^ C A S A • 'rirfi lí>AWi*;'-!S, '\ip-i «le Perga*nî io; rAMJEff capado Xadrez cotnr j»3- '.» ocmr.-. KC.UTr.:;;t • o-n crJa gonrimariaj l£ f papel rlrc do f/er.Té a; - • r'nr. 
f K&O.-A • is-r iMos o* St'ca. Xmj attwre • .«.'ijr, . •: fcrttfo c cxitediílit tlou porift »»"o .•í:ititc;'pia, Vrirvfr, rfr., ctuno "ív 
fJ Nova 30ncenç? contra usn 1: ilici-ior . " "•ftai c*r.-ü-:-:i .• cf, Íj c y. -.-• , , ^ 
^ /V'iŷ e tfiCTno» ;) / .'.:'. Ca . 1 ' 

Pia ex lavrador preeisa entrar 
om negocio com nm faxend jiro, que 
1 .ia iin.,1 í,,./ iiiU cniii r.'i a Ul 
mil pés do ciitú formodoa ei nlgaua 
novos, paru, fasendo o «natrio e mais 
deapcsaR, t< nl.-i a ii eto-le do rendi -
me.i.to ila mesma, de r jaudo e dan-
do imoriuo pn-fereuein ú-i linltaa Paa. 
lista e Mt.ifj-ar.a. Pura informações 
ii rna da Quitanda, n. Pi A. ü-.sf 

Os ÉâBatóS l-riwu .i v r 4. C * n^ralT 
peto ' t da A C i - t j - A , I 

^ l ̂ n fr?i i^LflaifT 
la Tintura, c1 sotulamrmr :, I, m 

uai [.'-ríumi» aitii;!iilo, sp ... in taritur n-i"n,» 
p l: • - pr.J,. „ r. • - \ O mu.. ' ; VI a 
t.-Ue.mnt! >; .. Bri-ultadoca, uit..i' 
.liitnn tuuitiiea, ^ -jí ,.,t»«karka 

picHori; a teiw râ «oviMra (Mr.»j 
Oip!:Hj í ftí. : r.s l.f-si-jj oc -N'Ci 'K5 
l)tp>: .1 ! { • ( • ' ;5 CUM Se i. MU, 

<f.y 
i. 

L â V E L 3 C E 
N A V I G A Z I O I l E i r A U ^ J i A 

O VAFOH 
' • i m d i M i l a n o 

Coiumaaduiite Trtf» A.Niyo 
'aríh-íi de Santo, „,. dia is> dc mulo 

p u r a 

Isi 

lUOütevMé» c Daciios-Aires 
o VAPOB 

£% i r « r 

! í 

L í c ç o e s tíLe i ^ l . t a y t o 
A L F R E D O CAfíSARiuTE 

. . 
P?:-inspoetor do eiiRino no Imperial fonner 

v..lt.r.„ de Musica do liio do Ja.» irn. 
Una Florencio de Abreu, 85. Informações 

na Casa Levy 

v. " " . . VH^ w l.l 

m m m % m m ^ r n m i m m m m 

P L E l í R E S I Â 
Vlâí.ift PoLMOKAH, TUBERCCTí,íí3E 

ft'6 

^ ° GAVACQL k fflDOFORKÍG 
o 

güas W a n j g gpsfl l . M o t e i o g EooailpMí 
Ssiotíu acs naon amatutu» jan injwfüK -uí caucm. 

tr •'-iBwawwa*- é 

Commanilanti Í1,V:.C I.SZINI 
Partira dn ítie. d<- Juru ;,•„, »„ (Iia 22 

dc mulo, ií,r-.-!:ni.. nte para 
G a i i o v a , o 

iRií.tapi-. 

EMBARQUE 
* r t , J , C l a V m h Í * ímdntç&o gratuita para bordo nau sis. m ", go^os e suas bagaga^ P * 

Vendem ro va.ssHi/. e? . ,V;, „rin. «paea «idades da tf..- i,. , 1 
laes t-aropúuí, 

Btr.HKTta nu { . « A > r A b A _ . 0 s 
tos da aoinpa"jh'.í <IJ4 V<! - . , . 
im p a a ^ o n a do 8.» v , . io , de G e 
S r v ^ F » Pemimbuao, 
/«i ' Ví?'<T-»> - ' o dei duuoiro tj 
• « ' o » , a frs. J(Xl 
Tendo a CoiapanUa «Lc 

JoaWido ,,„„ dw S T a e o ^ u l T ^ 
'm deanto, ,!„„ ^ 

n V a h a . , , n •'> iOiarrJ i., T.-Jf ae Janeiro, tunto aa idu dc o»au» »o Rio da Prata, e -l. - vV-- a 
Kio du Prata a Oao« va * a ° íronde«pa<i»;oteH J „ AMWOA.. On ogenteB Ou C llD 
uhia «La Vetoet > •• . . ^ omp». de«amerini tlisünati -.'- -V,- '•'<'>Ch* ÍJHida alaaaea, de, Ua o ve • 
tbatimouto do viv-. >.,.t , «••». «wu J praao den<n oh;,,, r»* -,-si oi Para íroift. dttvòóa 001,1 .,), «r-t.̂ , . J * 5—foi 

ruri. ft(- Santo Mt ftanír 
Auí. «i(> 

caria civil e militar \ 
R U A 1 5 D E N O V E M B R O , Sf . 6 - A 1 

Recebemos directamente escolhido eprlitoeíito de < T zendas em tecidos francessea o Jtiolews para »o«pns civis -eusimiras, diagonp.es, cheviois, sarjas, ehsucetices e pauto" superior paro obras militares e llbréu, 1 
Paz.se boneta para toda-i S3 oorpúraçóes fardas de lodo o Bervifro publieo e da Cüehtiren 

o J ^ X : ^ : . b 0 E e U ' 8 1 0 6 3 Kudeirus 

J USTO jsz ^ a n L a X - a c o 
S. Puni» 

. bòtõos liara 

ih* -

J T / ' • i i 
- êssst&ii^ãsi^i a, &esxaí. 

"anfc^-Snd^-Roritanisdie 
"airipi"?cyfiaíirís--ííescllseliaft; 
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